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An Ministorio da Industria, Viaçeo e Ohra.s.
publiaaa, declarando haver este ministerio
Teso! vido ven(lar, por meio de concurreileia
pubkei, os terrenos em que ee aelni :natal-
lado o Arsonal do Marinha dteda, Capital. não
podend o , por osso motivo, tornar em ennsi-
deração a proposta, pie ora e devolvida. de
B. Itoymkiwir e Carlos F. Ilargreaves; ca-
bondo-lhes, eatretanto, o re,.urso de se apre-
gomarem á. mesma concurrencia quando for
annunciada.

—Ao nni:i.terio da Fazenda:
Tranniittindo o processo na inapartancia

de 1 is -e2 »-, , 3 e que é credor o capitão de mar e
guerra J. i Pedra Alves de II reis, afim de
piso/aboletar sobre o respectivo pagamento;

Iteitontiolo o pedia . ) de esolarecimentos
feito em ::I do maio do 1895 o renovado em
)3 deeetainbro de IR97, rola tivomente á taxa
410 eio.o de pia ,lias ao serviço da Mari-
nha;

Solicitatrk, o pagamento da iinportancia.
do 25:6o0*, pe . oventente de olea miaeral for-
neai , l() a N . l.al'b:;it) (11 Carta Nlerititria, crio-
fortim a laetura devidamente processada
sob n.	 •

Rogarelo peovidancias a.titn do que á Dela-
gacia Fiscal do Thee puro Eedaral no Estado
do S. P:k m i to soja concedido o anotnento do
credito de para d a spezas cote tretamonto
do praeas mim arra . .la no parto de Santos.—
Communicou-so á Contadoria o a citada Dele-
gacea.

—An Tribunal de Contas, restituindo as
fatura; que acompanharam O attkin de 18
do favereiro ultimo e apresentando, porcópia,
o oilici ta Coutadoriadeste ministerhan. ar),
de 7 ii dito mez, polo qu .>1 se ve que os
artioos constantes das ditas facturas foi ata
adquiridns por ajusta o não por cm tracto

—A' Diretoria da Esaola Naval, decla-
rando que devo aonar•ar o resultado da coo•
currenoia para o fornecitramto do lona o
demais a rtiros riecessario: a confecção de
toldo-. para ander o Arsenal lio Marinha
atten , ler ao pedido /le lmveir o artioos desti-
nados mis toldes do brigue fe, que de-
vem s o " manufacturados pelo pessoal da
misto;' escola.— Communicou-so ao citado
Arsenal. •

—Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Estado do Matto Grasso. autorizando a acei-
tar a proposta de Santiago Vieira para
compra do casco inutil do encouraçado Maris
e Dairo, pela quantia de 7:500$. que deve
ser arrecadada, afim de ser applicada em
reparos de proprios nacionaes pertencentes á
anrinlia, de accordo com o disposto na let-
tra art. 15 da lei o. 560, de 311) dezem-
bro do armo passado.— Communicou-se á
Contadoria.

—ao capitão do porto do Estado do Piauhy,
declarando que convem aguardar opportnni-
dade, para providenciar-se sobre o forneci-
mento da bomba do inoendio que requisitou
em officio de 6 de feverero ultimo.

—Ao capitão do pcwto do Estado do Espirito
Santo,declarandoque os artigos do que preci-
sar a mesma i-apitania devem ser adquiridos
por conta dos credito distribuídos á. respe-
ctiva delegacia fiscal, tendo em vista a cir-
cular n. 15, de 5de janeiro do corrente armo.

— A' Contadoria, autorizando a providen-
ciar para que a Pa.scoal Onvangeim, encar-
regado do inaterial de incendi-) e de ade trar
neste trabalho o pessoal do serviço geral
do Ar;enal de Marinha desta Capital, seja
abonada, durante o actual exercieio, a tota-
lidade dos vencimentos consignados no re-
swetivo contracto. — Comtnnuicou-se ao ci-
tado Arsenal.

— Ao delegado tisnai d. Thesouro Federal
no Estado das Alagóas. declarando, com rofe-
rencia ao credito de 25:000$ que solicitou
para °ocorrer ao pagamento do fardamento
fornecido á Escola de Aprendizes Marinheiros,
durante o exercido de IR9 » , que tal paga-
mento s(i poderá ter togar de acoordo com as
dtsposiçoas do decreto n. 10.195, de 5 de ja-
neiro de 1889.

— Ao chefe do Eta.do-Maior General da
Armada, mandando contar ao praticante ma-
chinista Arthur Ernesto de Menezes como de
viagem e navegação a vapor o periodo de 23
a a8 do maio do anno lindo, em que o cruza-
dor Tiraleates,no qual se achava embarcado,
estoco na barra do Rio Grande do Sul com os
fogos abafados.

Dia 10

Ao Arsenal do Rio do Janeiro:
.-1pprovando a designação que fez do ser-

vente Albino do Medeiros, para substituir o
escrevente /Ia direcíeria. das ()Moinas (Ie
machinas Manoel Antonio Nunes, que actual-
mente desempenha o cargo de amanuense.
ui feri no do mesina directoria. —Communicou-
se á Contadoria.

Mandando que envie á secretaria do Estado
Urna relação discriminada, par officinas, das
vagas existentes em cada urna, com I teclara-
cão dae classes. e bem assim mios legaras de
administração do mesmo Arsenal, que faltam
preenlier.

Dia 11

Ministerio da Marinha—N. 475-1' , secção—
Circular— Capital Federal, 11 de março (lo
1899.

Srs. inspectores de arenas. capitães de
poroos o delegados ti:;eaes tio Thesauro nos
estadaa.—Tra.osinittindo-v.s os inclusos ex-
ampiares das tabellas ile de..tribuição de arc-
anos para as despazas lia marinha, ;lesse Es-
tado, por canta do actual orç imanto, chamo
vossa ai-tenção para o que foi reoommendado
na circular n. 15. do 5 de ianairo

Saiote e fraternidade—é , elos Balai tz ir da

Ao Ministerio 'da Fazenda. transinittind
exemplares (las t ibelas de distribuição de
credites para as despezas desta .v.inisterio,
nos Estadas, durante o actual ..xercicio.

ble.ntica remessa foi feita ao Tribunal de
Contas.

—Ao chefe do E s tado-Maior General da Ar-
mada, transinittindo exemplares das 1 abelhas
lie I listribuição .le creditos do actual orça-
mento aiili de que as envieis ais autoridade:
subordinadas ao inesino Quartel -Genaral nos
Estados, e recommendando que chameis a at-
tenção das ditas autoridades para a circular
n. 15, de 5 de janeiro ultimo

Declarando que deva ser reinettbla para o
Arsenal de Marinhado Matto Grosso unia das
machinas de aplainar ferro, existentes no
estabelecimento naval de Ita.qui e a quo se.
referiu o cominandante da flotilha do Alto
Uruguay em officio de 3 ila janeiro

—Cornmunicou-se ao citado arsenal.
— Ao inspactor do Arsenal do M . minlia /Ia

Capital Federal, autorizando a de9:in1'har,
slaele já, de accordo com as prefereniiias ito
couselho econornico, os pedidos '19 artigelS
mencionados nas relaçaes qilu aaan i ;,aal ia-
ram o orlicio n. 107, do 2 do coramte, reinet-
tendo com urgoncia as espoctivas proolestas
para a celebração dos contractos.

— Ao chefe do Commiesariado Geral da
Armada. autorizando a manda" fornocer ao
hiato Sara .1,,rdim Os artigos constantes do
pedido, que ora se lhe envia. feitae, p
as exclusiles mencionadas no dito 	 lo
tinta carmim — Communic ai-se ao Quartel-
General.

— A' Contadoria, autorizando a inatelar
processar, para pagamento, a conta n im-
porto-leia de 1:12 -1, proveuienta dl 1,rnoci-
inentá de combusti via á canhoneira Guara a o.
em serviço da cot-omissão th Ama p:i. con-
vindo providenciar para que opportunamenta
o Mitusterio das Relações Exteriores inle-
nmise o da Marinha da supra cita la des-
peza.

—Ao Arsenal do Rio, ree nn manda!) ;o que
pravidencie, com toda urg.micia, p ira (suo
sei:1 collocada na aviso Li ht?..9,• ,, a rasyicia -;a

—A' Escola Naval, catnani Meando o
rimeuto do requerimento em que o 2" ta-
[tente Arthur (1:1 Ces;t:o. Pinto pediu ser sada
mettelo a exame da cadoira I le sistrono.e:
afim t,U tornai-a indep indouta (ta do wave-
gação, que ja	 ita niesnei ca sota—caca-
municou-se ao Quartel-General.

—A' Escol de Maahinista; e ! Yd ot- a do Pará.
approvando o acta pelo qual 1,1oo arou •:` • as
do ma i, ultimo o prazo para a mai rir e ii los
candidatos aos cursos da mes:ita es

—A' Contadoria, autorizando
A mandar abanar ao engenheiro naval

do 3. claseo capitão-tonente
Franais .. o de Souza e Silva, que siaria) em-
cominisão para os Esta.3.os da eahia e Per-
nambuco, a ajuda de custo de 2 , 10:•5 e a orati-
ticação tne , isal de UM, de accordo com im
spectiva tabelioa ate a caticlus:w da masina
cotam issão.

A chamar coacurrencia publiaa pare a ca-
nalisação de a oua necossaria aa quartel do
cominando geral das torpedeiras cal Moca.n-
gué,
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Ministorio da Guerra
d.. 27 de re-ereiro de 1899

Ao alinisterio da Fazenda, coniniunicando
qu

Nau , r'aria de 3 de outubrodels96. dirieida
ai Del e eacia Fiscal do Thesouro Federal em
Mal e•oes.0, apenas se declara que se per-
mitte coi general de brigada graduado, refor-
medo, de exercito Praecisco Caries Buem.)
Deschamps cortinaste . para o montepio na
razão do soldo do posto de sua graduação,
seie (rei, se precis ..sse a respectiva tabella
por eniender-se eme devia ser a quevigorava
na data da reforma btida pelo dito °incisa

Atteed eido ás 811 gaçaes que fizeram
r, gen t es alrnpredores da Intendeecia da G ue r-
ri, C: Os Braga. e Ja.eintliii de Azevedo Do-
ta: (h : ese ter selo possivel c oncluir o pro-
e-eo nece- estio para a prestação de suas
lemeas, se coectele aos mesmos agentes pro-

ao prazo , por 3:1 diae, para coeclusão
Premação, praeo esta impreragavel. —

Ceie iminame-se	 lista da Guerra.
Ao alinisterio da Industrie. Viação e Obras
utile as, sol:citando pi evidencias para que,

de arcuem com o disposto no art. la da lei
re ao A. ae:te de asneiro de 1892, seja admit-

a pre t. icar na Estrada de Ferre sul do
peenemauco e 1 .. teasinte de artilharia Jos.;
ala laqueia Cavalcauti de Lima, que concluiu
o cure, de p resenteara militar.

—Ao Supremo Tribunal Mil; tateretnettendo
peta es fies conveneeitee as cópies

es dee desree e de e1 do corrente p e r-
(bando a eivarea: senteneiadoe militares o
reto do tempo que thee Saltava para cum-
pre, m es p	 e que taram condemnado:s.

—	 elief.: do Estalo•naior do Exercito
Tr neerindo para o coepe de transporte o

xi tie ii,a rei do 1 .. regimento de artilharia
Aueesta Tito da 1.'01,sec:a e ea erma de
tal ai, peru e a' . eata.lhãe, o aliares do 25^
Dee 1rate:1 isei rolei. do Nlendoneit, para o 6°
beaatiae o ele ris do 9 . Fraude .° Joaquim
Pere.ra (adere e pasa o 3 batalhão o aliares
de 1 ,. Sele, lierec e Uchea.

,,etcsslendo
'..;e:..e;Ita dias de licença pala tratamento

de e,iude. em Ar:areje, ao tenente medico de
e. classe Dr. João Dantas de Magalhães

Tree dc eerpas entre si aos alferes Carlos
Luiz de Lima Bustos e Joaquim Leite do
Lima. s -te de 14" reeimento do (avaliaria
e U11111111 .. tIA ESeula Preperatoria e de 're-
cta a do lecale.,eu e aquelle do ti .' da mesma

Ao :a! , res do 2 se bitalhão de infantaria
Seis••ie Cardoso .1 exoneração que pediu do
cara, lie secretario do dito empo O ‘leclarando

apareveea a nemeação feita pelo respectivo
commaielante de nutro otficial para substi-
tuir aete II: aderiu:oriente.

Perrnatindo ao 1" tenente do 1- regimento
do estilharia Jenathae da Costa R ega Mon-
Seira, que s, a reunir-se coi sen corpo, de-
mirar ec riu Peno Alegre durante 30 dias.

1 sesear, pele adumando de 13 batalhão de
inteeteria, titilas de divida da irnportati-
cia de ecaldiaçue.. não recebidas em tempo
epperteee, ;15 sseuintes praças:

as ri, cie re i nadia Luiz Paulino de Frei-
tas. da a ratitiesça,cio eiuntario, de 1 de
jau te a 8 de abril de la a e da de engajado,

*de 9 ae 31 de dezembi o, tato bem de
18us

.So sebtade s . rapiiiin Francisco Pias, do
gr , isti•	 III' V: Irrita' o, releio:lie ao pe-
neae	 entro 1 e ia de janeiro
de l 	 17 do dito mcz e
ene ' , ,. st de (luze:etre see (finte

.ao i ao, , Alr cri ' c,l , ino Olieeire.,le
gret t.cd„àu de aneajede, de 21 de novembro
de lesse a 1 cl dee tele o de 18ee

Ao cerre min) Gaste ° Antonio da Mesta, de
erge.,fica eã e da eneajado, de 9 de julho de
latra a 31ale dezeiribro de l98;

Declarar em ordem do dia, em solução á
consulta feita pelo capitão do 2° regimento
de artilitaria Antonio Carlos Brazil, que os
officiaes e placas des corpos arregimentados
sãe dispensado: de uso das pastas e do bar-
bicacho. no serviço diarai, quando não eati-
verem a cavallo.

Declarando:
Que os officiaes do corpo do estado-maior

de Os' desço devem ficar sob o commando do
chefe do estado-maior do exercito, e ser em-
pregados, quando não tiverem com:fissões.
em serviços daquella repartição compativeis
com as suas habilitações, visto (pie pela lei
n. 3.349, de 20 de outubro do 1887, ficaram
aggregados ata a extincção do respectivo
corpo ao do estalo-maior de 1° classe, que
actualmente constitue o estado-maior do
exercito

Que ¡cesta data se manda trancar a matri-
cula com que frequenta as aulas da Escola
Preparatoria e de Taetica do Realengo o al-
feres do 16' batalhão de infantaria Olivio
Iscreira, que deverá recolher-se ao dito ba
talhão.

Ao intendente geral da Guerra:
Declarando:
Que são concedidos mais 30 dias, prazo este

iruprorogavel, aos agentes compradores da
mesma intendencia Carlos Braga e Jacintho
de Azevedo Dona para prestarem as respecti-
vas fianças;

Que não devera continuar a atidos áquella
repartição, na firma do disposto no art. 129
do regulamento approvado pelo decreto
n. 3.193ele 12 de janeiro ultima° praticante
Vicente Alve.reega e o escrevente de 2 a classe
Niceas de Almeila Goulart, por isso que fo-
ram interinas as respectivas nomeações para
a extincta Intendencia da Guerra.

Ao cotim:Manto da Escola Preparatoria e
de Tactica do Realengo, mandando trancar a
matricula com que frequenta as aulas deste
estabelecimento o alferes do 16° batalhão do
infantaria Olivio Ferreira.

—Ao delegado do Thesonro Federal em São
Paulo, declarando que deve ser pago ao 2-
sargento do 13- batalhão de infantaria Tan-
credo zeberan Monne Barreto e ao anspeçada
do 28' batalhão da mesma arma Manoel Jero-
nymo da Silvá a importancia do soldo, grati-
ficação e etapa que deixaram de receber em
fevereiro e março de 1898. conforme consta
dos papeis que se remettem.

Dia 28

Ao Ministerio da Fazenda, pedindo pro-
videncias para que á Delegacia Ftscal do
Thesouro Federal em Minas Geraes seja
d1stribuido, par conta do g s . — Obras mi-
lit ,res — Material— /to corrente exercido. o
credito da quantia de 3:170:a, para occorrer
a . , pagamento da despeza a fazer-se com os
concertos de que necessita o quartel do 28"
batalhão ae infantaria.— Communicou-se ao
director geral de engenharia.

— Ao Ministerlo da Marinha, restituinao,
convenientemente informados, os papeis que
acampanliaram o aviso desse efinisterio
n. 1.453, de 25 de julho de 1897 e nes quaes
o subaljudante de machinista da armada
Avelino Rengel lie Azeve d o Contenho pede
pagarneeto d. s vencimentos, a que se julsa
coin dir eto, relativos ao pedalo em que
serviu no exersito, durante a revoltado 1893,
e declarando que das informaçses consta ter
elle tilo baixa do serviço do mesmo exe , cito,
recebeu t o por essa occasião os vencimentos a
que ti.,ea. (aleito.

— Ao alinisterin da ludustria, Viação e
Obras Nana:s, pe . ' indo providencias para
que F p ja „dmittiao na eeteaeão telegraphica do
Estado d Piauby, aleis de praticar em tele-
grapeia, o 1^ tenente do 4^ eatalhao de arti-
lharia Antonio de Areia Leão, a quem se
concedeu a respectiva licença.—Communi-
cou-se ao chefe do Estado Maior do Exercito.

Ministerio dos Negocios da Guerra—N. 322.
—Rio de Janeiro-28 de fevereiro de 1899

Sr. chere do Estado Maior do Exercito.—
Tem a experiencia, demonstrado que a
actual distribu i ção dos corpos do exercito
pelos diversos Estados da Republica não cor-
responde aos melhores interesses do serviço
publico , atrendendo-se principalmente á
alta missão confiada á força armada federal,
embora deva ser mantida a divisão do ter-
riterio pelos sete districtos militares, esta-
belecida pelo decretou. 431, de 2 de julho de
1891, e modificada pelo art. 20 da lei n. 403,
de 24 de outubro de 1896.

Sendo cada Estado séde de uma guarnição
federal, tendo pelo menos um batalhão ou
regimento, aliás com seus quadros ora in-
completos, nota-se grande dissetninaeão das
forças, com prejuizo da instrucção, da disci-
plina e da economia que se poder ia realizar
no provimento da alimentação, fardamento,
equipamento, etc.

A instruc,ção militar, que é es sencial á
existencia dos exercites prmanc-ntes, fica
assais prejudicada com tal dispersão dos curpos
por pontos tão lonse,inquoe uns dos outros,
não permittindo que se façam exercidos do
conjunto, verdadeira escola dos officiacs e
soldados, e, como sempre tem acontesido, é
nas eccasiões de guerra, quando os corpos
marcham para o theatro de operações, que se
dá alguma instrucção nesse sentido, a qual os
proprios officiaes superiores nem sempre
estão afiei-tos.

A disciplina, elemento primordial de com-
mando e de efficacia da acção das forças ar-
maa as, muito soffre com essa distribuição de
corpos i enlarios, que, longe das vistas do ge-
neral commandante do distri s to,não teem unia
vieilante tl alizeção, nem o estimulo ori-
ginado pela presença de outros cornes.

A economia é igualmente cerc,ensia, quer
pele facto de tornarem-se accrescidas as des-
pczas de transporte, quer pela menor impor-
tancia dos fornecimentos, resultando ser
illu-oria a licitação publica para os respecti-
vos eonteactos, quer pelo fraccionamento do
serviço hospitalar, exigindo maior numero do
enfermarias e pliarmacias, etc.

Certamente se conseguirá obviar tacs in-
convenientes reunindo Os corpos do mesmo
districto em uma localidade cenveniente-
mente escolhida dentre as dos Estados e dis-
trictos, ond e sob a acção mais directa da
autoridade superior, poderão as forças me-
lhor cuidar do aperfeiçoamento da instrucção
e disciplina, e de prover-se com menor onus
dos elementos de sua manutenção.

E' claro que deverão presidir ai escolha
desse local de coacentração, além das consi-
derações propriamente militares, as que se
referem aos recursos, quer natura es, quer re-
lativos á sua prosperidade material, taes
como: ter bom porto de mar ou tio, que per-
mista o acces:o e a amarração com segurança
e abrigados do maio tempo, dos navios ou va-
pores de grande calado, isto quando tratar-se
do 1,2 e 3' districtos militares ; ter boas
condições de salubridade, terreno secco, bom
ventilado, arborizado e naturalmente dre-
nado; ter agua potavel em abundancia,já ca-
nalizada ou do (lei' captação e canalização;
o terreno deverá ser plano em corta exten-
são, de modo a prestar-se a man eb eas o evo-
luções das tres armas, á construcção de uma
linha de tiro, sendo o restante ligeiramente
accatentade para que se possua effectuar
exercidos simulados de combate; o local de-
verá ter algum commercto ou ficai- proximo
do centros de recursos do alimentação. sendo
tambein alli taci' a acquisição de materiaes
de construcção. Convem que nessa escolha
s alua preferidos es terrenos de propriedade
da União ou dos Estados e que rios rela.torios
dos estudos a que se proceder se consigne
quer a avalieçao provavel dos proprios nado-
naee que tiverem de ser des,ccupades pela
midatees, das forças para o teca' destinado á
concentração, quer a ordem meie c diveniente
em que os corp3s devam succeseivamente
marchar para esse local.
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Sob as bases de instrucções especiaes que
expedireis, as commissões organizadas nos
districtos militares, presididas pelos respe-
ctivos cornmandantes o compostas dos dele-
gados do Estado-Maior, da Direcção Gesal de
Engenharia e do chefe do serviço sanitario.
procederão aos necessarios estudos que orien-
tem a preferencia do togar apropriado, do que
farão minucioso relatorici.

Reunidos os estudos de cada districto, os
apresentareis, acompanhados de vosso crite-
rioso parecer, a este Slinisterio,que,conflando
em vosso zelo e competencia, espera assim
conseguir os elementos indispensaveis e se-
guros para a resolução do objectivo referido.

Saude e fraternidade.— J. N. de Medeiros
Mallet

Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Approvando a proposta feita em officio nu-

mero 177, de 21 do corrente, do tenente-
coronel do corpo de engenheiros Leopoldo
Rodolpho Pinheiro Bittencourt para servir
no gabinete dessa repartição.

Concedendo:
Licença:
Para no corrente anno se matricularem

nas escolas do exercito. ai houver vagas e sa-
tisfeitas as exigencias regulamentares, aos
officiaes, praças e paizanos abaixo mencio-
nados:

Na Escola Militar do Brazil: ao 2" tenente
do 6° batalhão de artilharia Antonio Baptista
Noiva do Figueiredo;

Na Escola Preparatorm e de Tactica, do
Realengo: aos paizanos Alcibiades Mendes
Nogueira. Elcides Brono, Alfredo Alvaro
Fialho, Carlos de Oliveira Moscory, Cornelio
de Moraes Queiroz. Felippe Luiz Borges da
Fonseca,Laurenio de Mattos,Lafayette
Leal, Luiz Antunes Vianna, Nicanor Novaes
Jardim e Otto Mendes;

Na Escola Proparatoria e de Tactica do Rio
Pardo:

Aos alferes José Theotonio Ribeiro da
Silva, do 7 regimento de cavallaria, e Ray-
mundo Nonato cl, n Oliveira Santos, do 13' ba-
talhão de infantaria, soldados Cincinato
Brandão, do 40 regimento de artilharia, e Luiz
Alves de Oliveira Boll°. do 2.'"i" batalhão de
infantaria. — Comrnunicou-se ás raspectivas
escolas

Para gosar na cidade de Pelotas, Estado do
Rio Grande do Sul, o periodo das férias, ao
alutnno di Escola Militar do Brazil Octavio
Francisco da Rocha, conforme pediu, correndo
por conta propria as despezas de transporte,
e devendo aqui achar-se no dia 1 de abril
vindouro.— Communicou-se á Escola ;

Esta capital por menagem ao capitão-aju-
dante do 5' batalhão de artilharia Francisco
Emilio Paes Barreto, de accordo com o dis-
posto no art. 129 do Regulamento Processual
Criminal Militar.

Declarando
Que é transferiria para a Escola Prepara-

toda e de Tactica do Realengo a licença con-
cedida por portaria de 12 de novembro ultimo
ao 2^ sargento do 24^ batalhão de infantaria
Libanio Augusto da Cunha Mattos para no
corrente anno matricular-sena do Rio Pardo.
—communicou-sa á Escola ;

Que foi nomeado adjunto da delegacia da
Direcção de Engenharia junto ao cominando do

distrieto militar o /major do corpo de enge-
nheiros João de Deus Martins e exonerado
desse cargo o capitão Eugenio Luiz Franco
Filho, que passará a auxilar da mesma dele-
gacia.—Communicou-se ao director geral de
engelharia;

Que se mandaram trancar ES matriculas
com que frequentam as aulas da Escola Mi-
litar do Brazil os alumnos Raphael de Freitas
Martinho e Ildefonso da Silva Dias, conforme
pediram.—Communicou-se á Escola ;

Para os fins convenientes e em solução ao
officio que o commandante do 2' districto
militar dirigiu a essa repartição, em 14 do
corrente, sob n. 106, que se permitte ao
340 batalhão de infantaria usar a bandeira
nacional que lhe foi offerecida pela popula-
ção do Estado do Rio Grande do Norte ;

Que ao alferes do,330 batalhão de infantaria
Felinto Silveira se concederam sessenta dias
de licença para tratar de sua saude, á vista
do termo de inspecção a que foi submettido
em 24 do mez fiado, podendo gosar a mesma
licença no listado de Pernambuco.

Mandando (lar passagens desta Capital até
Porto Alegre, de ida e volta, ao alferes Ho-
racio Clementino dos Santos Cima, o de ida ao
alumno da Escola Militar do Brazil Osorio de
Andrade Neves, a-) qual se concede licença
para alli gosar o periodo das ferias, depois

de concluidos os trabIlhos escolares, devendo
este indemnizar integralmente os cofres pu-
blic,os, e aquelle por prestações mensaes,
dentro do corrente exercicio, da impartanria
dessas passagens.—Communicou-se á Es-
cola.

Permittindo ao professor em disponibili-
dade, com exercido na Escola Militar do
Brazil, capitão Alfredo Vida.1, gosar na cidade
de Porto Alegre o periodo das ferias lectivas,
correndo por conta propria as despuzas do
transporte,conforme pediu.—Comrnunicou-so
á Escola.

Transferindo, na arma de innintaria, para
o 2' batalhão o alferes  do 36^ Zorobabel Bar-
reiro Cravo; para o 24 0, o tenente do 12° João
de Albuquerque Cavalcanti Soares e para o
39' o alferes do 20, João Fleury do Souza
Amorim.

—Ao intendente geral da Guerra, decla-
rando, om resposta ao seu officio n. 160, de
21 do corrente, que fica autorizado a lazer
acquisição no mercado de 434 dormentes do
madeira, e bem assim que se providencia para
que, pelo Arsenal de Guerra desta Capital,
sejam fornecidos a mesma Intendencia 1.800
escapulas de ferro e designados tres opera-
rios para executarem o concerto do que ne-
cessita a linha de wagonetes existente na
ilha do Boqueirão.—Communicou-se ao dire-
ctor do referido Arsenal.

Mandando fornecer á Direcção Geral do
Engenharia uma bandeira nacional, conforme
pediu o respectivo director geral era officio
ri. 78, de 22 do corrente.

Ministerio das Relaç5es
Exteriores

Consulado dos Estados Unidos do Brazil.—
Secção —N. 3.— Rosario de Santa Fé, 31 de

janeiro de 1899.

Inclusos tenho a honra de transmittir- vos
os mapas da estatistica commercial o da na-
vegação, no 4° trimestre do atino proximo
findo.

Saúde e fraternidade.— Ao Exm. Sr. Dr.
Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado
das Relações Exteriores.— A. Ararei° Silva.

N. 1 — Una do movimento da navego enill os Lutos do Bre e o do Rosario de Santa-Fé, durante o4' trimestre de 1898

ENTItikoNs

EMBARCAÇÕES
	

NUMERO
	

TONELAGEM
	

EQUIPAGEM
	

VALOR IMPORTADO

Brazileiras 	

Estrangeiras 	

Surtia

2 792

1.317

67

22 ))

3 2.109 89

E4All IDAS

—

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Brazileiras 	 3 1.314 117

Estrangeiras 	 52 66.888 1.552 11.1.174

Somma 	 55 68.002 1.669 114.271



TONELAGEM

2.109

53.919

Ewl:IPAGEM

89

1.159

EFF'ECTIVO DAS

Entradas 	

Sabidas 	

NUMERO

44

ORIGEM

i,.:s 1.ancos 	
3n praça 	

ourcinto

6 a	 '	 o/..
Convencional.

NOVEMBRO

O mesmo.

DE zEM BRO

O mesmo.

20 a 82.25 ouro por tonelada
.1. $4.75 por tonelada
21/6	 »

Santos ou Rio de Janeiro 	
America do Norte 	
Liverpool 	

2.40 ouro por tonelada 	 .$2.50 ouro por tonelada
O mesmo.	 10 mesmo.

i>	 .2 0 . „ por tonelada
;

DESTINO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO
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N. 1 A

Consulado dos Estados Unidos do Brazil no Rosario, 30 de janeiro de 1899.— A. Araujo Silva, Consul.

N. 2 — Preços correntes e Quantidade dos generos importados dos portos do Brazil, nos deste Consulado, durante o 4" trimestre de 1898

Não houve importação directa

Consulado dos Estados Unidos do Brazil no Rosario, 30 de janeiro de 1890. —A. Araujo Silva, Consul.

N. 3 — Preços correntes e Quantidade dos generos exportados dos portos deste Consulado para os do Brazil, durante o 40 trimestre de 1898

PREÇOS
PESO

OU
MEDIDA

DE
ALFANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTADA

OUTUBRO NOVEM 1310 DEZEMBRO

OENEROS

Alítfa 	 Toneladas Nullos 6.021 s	 18 a $22.00 por tonelada. O MOMO. O megino.
Batatas 	 i I logra.m. 4.500 s8.00 a $ 6.00 por 100 kill. o $5.00 a $4.00 por 100 kill.
Cogaac 	 Caixa 20 —
Farello 	 K illograna T 4.000 $3.30 a	 $3.40 por 100 kill. O mesmo. O mesmo.
Farinha de trigo.... 	 1.969.957 $8.50 a $12.00 »	 »	 »
Milho 	 3.221.640 s:l.00 a	 $3.20
Trigo	 14.822.590 $7.00a	 s5.00	 » : .00 a $3.00 por 100

Consulado dos Estados tinidos do Brazil no Rosario, 31 de janeiro de 1899.— A. Ar fujo S ilva, Cu nUl.

Quadro da cotaçRo do cambio, taxa de descontos e fretamento de embarcaçõas no Rasaria, duran[e 04' trimestre de 1898

CAMMOS

DESTINO
	

OUTUBRO
	

NOVEMISRO
	

DEZEMBRO

Inglaterra 	 d. 48 '	 a 48 '/, por	 m / r, ouro O mesmo. d. 48	 a 48 V,„ por 5 11y,, ouro
França 	   fr. 5.0 	 a 5.07	 »	 » f. 5.11 1 /,a5.1U'l	 »	 »
Alletnanha 	 m. 4.11 a 4.12	 »	 », >> m. 4.15 a 4.14	 »	 »
Braiil 295300 por C 29$000 a 28$S00 por C 29S000 a 2w$900

DESCONTOS

FatElrEs

Consulado dos Estados Unidos do Brazil no Rosario, 31 de j melro de 1899.— A. Aniuj g Silva, Consul.
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eu resuma o resultado de tal esforço no coteja
dos seguintes algarismos, e ainda som levar
em conta a renda dos vice-consulados sob a
minha jurisdicção:

Consulado dos Estados-Unidos do Brazil -
3a Secção N. 1.- Glas.gow, 9 de janeiro
de 1899.

Senhor Ministro- Tenho a honra de vos
apresentar, com os inclusos mappas, este re-
latorio dos trabalhos do Districie Consular de
Glasgow, durante o 4" quartel do 1898.

Penso que, no meu anterior rela.torio, de-
monstroi com clareza a crescente importancia
desse mesmo districto, e hoje poss.) chamar
a vossa attonção para os expressivos alga-
rismos seguintes:

30 quartel de 1898	 40 quartel de 1898.

Valor exportado em £. 66366-13-11 £ 87852-11-11
Valor importado em £.	 0. £ 10875.
Renda arrevadadaeua e. 221- 4-3 £	 232-3-1.

isto sem contar com os vice-consulados escos-
sezes de Leith o Dondoe, ora sob a jurisdicção
de Glasgow.

Disericto Conndar

Toda a Escoasia fôrma, effecti vamente, desde
1 do outubro de 1898, umn só Districto Con-
sular, sob a jurisdicção de Glasgow. Orga-
nise i livro especial para toda a correspon-
denota com os respectivos vice-consulados,
para o archivo de todos os documentos. Im-
plicou isso em grande augmento do trabalho,
mas tal livro acha -se em dia e todo o serviço
tem sido feito com regularidade.

luiportaçao
Si nulla foi, directamente, no anterior

quartel, folgo de vos informar que, neste
4^ quartel, dous navios aqui fundearam car-
regados de ferro velho, importado do Brazil
pelos Sra. P. & W. Mac Lellan, Limited, re-
presentando o valor de .e 10.875.

Exportago

Os 11 navios, 10 partidos de Glasgow e um
de Troon, levaram para o Brazil mercadorias
no valor de 87.852-11-11. De Leith par-
tiram mais tres navios e nenhum de Dundee.
Ainda assim a exportação augmentou muito,
do 30 para o 4^ quartel de 1898, augmento na
importancia ( sem contar os tres navios de
Leith ) de £. 21.485-18.

Receita

Attingiu o4° quartel de 1898 ao algarismo
elevado do 2:063$590 ou 232-3- 1, isto
é, 07$250 para mais sobro o 3 0 quartel, e
sem contar com os vice-consulados de Leith
e de Dundeo, pois com estes a diferença para
mais ascende a 383$590. Sendo tal receita
resultante do mais variado e quotidiano tra-
balho e tendo todo elle sido feito exclusiva-
mente por mim, sem o menor auxiliar, não
precisarei vos garantir que só a maior con-
fiança no justiceiro governo da minha patria
me alentou, e me aconselhou que não medisse
sacrificios, que tudo preparasse em boa ordem
e em dia, mesmo Lira das horas de expedi-
ente, mesmo nos dias feriados. Permetti, que

1897 1898
Renda total de Olasgow... 4:051060 G:059iA°

Houve, pois um accrescimo de renda na
importancia de 2:907$970, o que é nota.vel
isso, começando eu a fkuiccionar de 1 do
junho de 1898 eia diante, e a nova tabella
de emolumentos desde 1 de maio desse mesmo
anno.

Em proximo trabalho, que terei a honra de
vos dirigir, apresentarei ponderosas razões,
vos pedindo para que, em vosso futuro rola-
t,orio, enfileireis Glasgow entre os consulados
de carreira, entre os de remuneração fixa.

Despeza e soldo
Todas as contas de 1898 estão pagas ; nada

deve este consolado, e ainda assim ja reinotti
ao Sr. delegado do Thesouro Federal em
Londres o saldo ( total do Districto ) do
905$385, ou £. 101 - 17 -2, correspondente
ao 4" quartel de 1898, sendo a importancia de
762$195 ou £. 85- 14- 11t4 exclusi vamente
por parte do consulado de Glaagow.

-
Relatado o essencial, aproveito o ensejo

para ainda uma vez vos significar a minha
mais alta consideração.

Saude e fraternidade.- Ao Sr. Dr. Olintho
de Magalhães, Ministro de Estado das Relações
Exteriores.- Dr. J. B. N. Gonzaga Filho,
consta.

N:1 - Mappa do III0TiMe1110 da navegaçNo entre o Brasil e este District°

Consular 20 4° quartel de 1898

Como habitualmente, não houve importação directa, sinão de duas
partidas do ferro velho, importado por P. & \V. Mac Lellan, Limited.

consulado dos E,tados I • bitos do Itrazil cio Glasgow, 31 de dezembro de 1898.
- Dr. .1, 13. .v. Gunzva	 consul.

N. 3 - Preços correntes e valor dos generos emulados deste consulado
seu districto para o Brasil, no 4° quartel de 1898

onscaw:3cs

Direitos de Al fulde;,: 1:

Não ha direitos do exportação
sobre estas mercadorias.

Pce,0 en-rente

Foram mantidos, com in-
significante ditferença os
mesmos preços.

Consulado dos Estados Unilos do Rrazil suo Glasgow, 31 do dezembro do 1:59».n •
- Dr. J. 13. .V. Guo.-.0ya Filho, consul.

asxwilAmolots

C:ENREDE
VALOR	 EXPORTA.D0

EM £UNIR Re tçiu:s Nummito TONELADAR EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

firnsileirnffl 	

Estrangeir  s	 2 3,166 30 10.875 Algodão ( manufacturas de). 39817.-8-11

Aço 	 1652.-- 1--4

Total 	 2 3.166 30 £ to.sos Canos	 	 15039.-- 6-

Carvão 	 5400.-IS--O

Cimento	 	 6.--	 --

1:,111 NUMERO TONELADV4 EQVIPAGEM VALOR IMI,DIATI,D0 Cobre o couros	 	 282.-12--

Ferro ( manufacturas de ) 2774.-15-5
!traz lei ras 	 403 23 £	 1.331-7-6

Juta 	 1123,--

F:stra ii geir 	 13 20.671 323 £ 86.521-4-(•)

Total.

Machinair agricolaa	 .

do costuras.

diversas 	

1679.-17-4

14 21.074 346 £ 87.852-11-11

(	 Falta o valor evpo todo por teca embercaçõ, s, despachadas polo 	 vice-consu-
lado	 . 10 T oai',	 ¡afono:o:ao	 Tio esto consulado	 não	 recebu em tempo a quo	 tal Nfaizena 	 157.--	 --

valor pude se ter sido in luido
Consolado dos Estados :nidos	 do	 Drazil um Glasgow,	 31	 de dezembro	 de 1898. Presunto	 	 212.--

Dr.	 .1.	 E.	 .V. Whisky 	 704.-10--

N.	 2 - Preços	 correntes,	 quantidade	 e valor	 dos	 generos	 importados	 nas Mercadorias diversas 5109.-13-4
praças	 deste	 consulddo	 e	 seu	 districto,	 no	 40 quartel	 de	 1898

87852. --11 --11
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4—Quadro da cotado do cambio, tara de descontos e fratamen to de

embarcaçbcs no mercado e Glasgow e seu districto, no 4° quartel de

1898

Março — 1899

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

OtrrIJDRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

C A MOIO% Banco de Inglaterra 	 .	 	 2 1/ 	 a 30/,, 2 ti, 0/,, a 3 0/„ 2 1 / 4 Vo a 3 "/0

Em praça	 	 a 2 '1/4 1 15/ 	 • 3 0/,, ts/„ a 2 11/14

Dr.8TtN08 ouTtriao NOVEMBRO DEZEMBRO PnEço DO FRETE

Dr.STINOS OCTUDRO NOVEMBRO DEZEMBRO
Sobre o Brazil ( 1)•

s	 Franca, tres dias de
data	 	 25.25 a 25.40 25.31	 a 25.40 25.27 a 25.40

Sohre França, Ires dias de Sabia e Pernambuco .	 . 35 e. a 45 e. 35 s. a 45 s. 35 s. a 45 e.
visita 	 2.15 a 25.25 25.15	 a 25.25 23.17 a 25.25 Rio do Janeiro.	 .	 . 45 e. 45 s. 45 a.

Sobre Ameer.laul,	 t r e 8
illezeS de (lata	 .	 . 12.3	 a 12.4 12.3'/8 a 12.1 12.3	 a 12.4

Santos 	 13 s. 45 a. 45 s.

Pará, Maranhão e Ceará. "' O s.	 a 55 a. 50 s. a 55 s. 50 s. a 55 s.

(	 ) NI.) ha operre;0es de cambio	 da Gran—Bretanha para o Brasil ; as taxas Consulado dos Estados tinidos do lirazil em 	 Glasgow, aos	 31	 de dezembro de
cambi nes são estabelecidas pelou banqueiros do Brazil. 1S98.— Dr. J. II. X. f;	 con.ul.

NOTICIARIO
Tribunal de Contas — Sessão

orilinaria em 17 de março de 1899—Pre-
sidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga.—Re
presentante lo Ministerio Publico, Dr. Vi-
eeires de Castro—Secretario, Couto Neves.

Presentes os Sra. directores Abuso do
Almeida e Dr. Democrito Cavalcanti, e o
sub-director Gomes Barroso, no exercicio in-
terino do cargo do director, foi aberta a sessão,
lida e approvada a acta da sessão ordinaria
anterior.

Rela.tatlos pelo Sr. Alonso de Almeida :
lvliuisterio da Fazenda
Requ erimento de Jerouymo Silva & Comp.,

sobro o pagamento da divida de exercidos
fiados, na importancia de 310$050.-0 tri-
bunal ordenadou o respectivo registro, por
canta du credita aberto pelo decreto n. 3.145,
de dezembro do anno passado.

Informação da 28 sub- lirectoria do Conta-
biliilai;e do Thesouro Federal de 7 do cor-
rente, rei-rente á concessão do credito de
27:692,365 á Delegacia Fiscal do Thesouro
Fed.iral no Estado da Bahia, para despezas
da v irba 168 —Empregados do repartições e
lefrares extinctos—do exercido de 1898.-0
tribunal fez registrar a distribuição do allu-
(lido credito.

Titulos
Do montepio civil
De D. Generosa Bueno Leitão, viuva do

ap-diti(lor do Arsenal de Guerra do Estado
( I , ) Rio Grande do Sul José Thoinaz Leitão,
na importanda annual de 400$000

De montepio do exercito
De D. i)demira Oliveira da Fonseca. viuva

do major reformado do exercito Francisco
. n iitonio do Fonseca Junior, e de sua filha
D. Leenor da Costa Fonseca. na importancia
mensal de 708 a cada uma.-0 tribunal jul-
gou legaes os titulos para os atreitos devidos.

DP montepio civil:
De D. Maria Emilia da Silva Pereira,

viuva do fiei do annazem da Alfaulega do
Rio do Janeiro Augusto José Pereira, na im-
pietancia, annual de 800$, e de seus filhos
nienuees Dejanira, Maria e Augusto, na de
2deiz;666 a cada um

DO D. Luiza Amelia das Neves Santos,
viuva do thesoureiro aposentado da oxtincta
Thisouearia de trazenda do Estado do Espirito
Santo Antonio José Ribeiro dos Santos, na
importancia animal de 399$996, e do seus
filhos menores Maria, Olympia, Carmelio e
Felinto, na de 99$906 a cada um.— O tribu-

nal proferiu identico despacho e mandou
registrar a despeza a que se referem os pa-
receres.

De aposentadoria:
Do chefe do secção da Alfandega da cidade

de Maceió, Estado das Alagôas, José Pedro
Baptista Gonçalves —O tribunal con /erten o
julgamento em diligencia para o effeito de
exigir-se a apresentação em original do
termo de inspecção de saude, no qual se
declare a autoridade que o ordenou e o em-
prego exercido pelo funccionario. afim de
tornar fóra de duvida a sua identidade.

— Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 2.178, de 12 de novembro do anno pro-

limo findo, declarando que fica seta effeito
a concessão do credito de 280-7-0 á De-
legacia do Thesouro Federal em Londres, de
que trata o aviso n. 1.689, de 31 de agosto
daqadle armo.— O tribunal mandou offe-
ctuar a anuullação do referido credito, regis-
trado á conta da verba 17' do exercicio de
1898.

N.494, de 14 do corrente,sobre a concessão
do credito de 10:000$ a Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Rio Grande
do Sul, para despezas da verba 248 , do azar-
cicio do 1899.-0 tribunal ordenou o regis-
tro da distribuição do dito credito.

— Ministerio da Guerra —Avisos:
N.533, de O [e novembro do anno proxitilo

findo, relativo á annullação do credito da
quantia de 52:000$ concedido á Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do Rio
Grande do Sul, em virtude do aviso de 20 de
julho do referido anno.-0 tribunal deter-
minou que se faça a devida annullação.

N. 82, de 6 do fovereiro ultimo, pedindo o
abono mensal da quantia de 100$ ao porteiro
da Secretaria de Estado, para despeza com
aluguel de casa.-0 tribunal mandou regis-
trar a quantia do 1:200$ por conta do ,§ 16,
consignação n. 35.

N. 90, de 13, relativo á concessão do cre-
dito de 1:0363962 á Delegacia Fiscal do The-
sollro Federal no Estado do Rio Grande do
Sul, para despiaas da consignação n. 34 da
verba 6, do exercicio de 1899, feita a aunai-
lação de igual quantia no credito existente
no mesmo thesouro.-0 tribunal auto? izou o
registro da distribuição do alludido credito.

N. 10, de 1 do corrente, consultando so-
bre a abertura do credito supplementar de
61:037:$141 para despezas da verba 11'—
Etapas— do exercicio de 1898.— O tribunal
foi de parecer que o credito péde ser legal-
mente aberto.

N. II. de 9, enviando cópia do eecreto
n. 3.221, de 7 deste mez, que abre o credito

de 574:9063492, supplementar á verba 168,
consignação n. 36, do exercido de 1898.-0
tribunal ordenou o registro do dito credito.

Na. 127, 128, 129, 130e 131, de 6 e 7, sobre
a concessão dos creditos

De 500$, á Delegacia Fiscal ,10 Thesouro
Federal no Estado do Espirito Santo, para
despena da veba 15, do exercicio de 1899

De 1703, á de Santa catharina, para as
da 135 • do exercido de 1898

De 200$, r da Bahia, para as da consigna-
ção n. 36 da 168 , do mesmo exercicio

De 10:0003, á do Rio Grande do Sul, para
as da 10' ; e

De 4403250,á de Goyaz.para as consignações
na. 25 e 35 da verba 16, e as de que trata o
decreto n. 3.172, de 30 de dezembro de
1898.-0 tribunal mandou dar registro á
distribuição dos mencionadcs creditos, feitas
as annullações a que se referem os citados
avisos.

Relatados pelo Sr. Dr. Democrito Caval-
canti:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 337, de 4 do corrent . , concernente ao
pagamento pela Delegacia do Thesouro Fe-
deral em Londres ao Correio da Grã-Breta-
nha, da quantia de fra ncos 2.068,12, de trans-
ito de correspondencia, no exereicio de 1898;
correndo a despeza pela consignação—Con-
ducção do malas (transito territorial)—da
verba 5.-0 tribunal ordenou o respectivo
registro.

N. 338, da mesma data, requisitando o pa-
gamento de contas, no total de 9693800, pro-
veniente de objectos e artigos diversos, for-
necidos á Inspecção Geral do Obras Publicas
no anno proximo findo.— O tribunal deixou
de effectu ir o registro da despeza, por insuf-
ficiencia do saldo da sub-con,ignação—Ob-
jectes de expediente, impressões,etc.—da de-
monstração n. 1 da verba 17.

Ns. 340 a 346. idem, sobre a concessão dos
credi los de 1:2008 á D degacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado de Matto Grosso,
rara despeza.s da consignação—Coniucção de
malas, etc.; de 4118 e 8333:133 á da liada,
para as da consignação—Pass 'gene e ajudas
de custo, etc.—e—Alugueis de casas; de
20 e 304. á do Rio Grande do Norte, para
as lias consignações—Annuneios, editaes, etc.
—o—Despezas niiudas; de 2003, á do Pará e
de 60$, á do Maranhão, para i.s da consigna-
ção—Annuncios, edita", etc.; de 9593440, a,
do Espirito Santo e de 2:0i;055.., A. de Minas
Genes, para as da consignação—Vantagens
especiaes a empregados, da verba 5 8 , do
exercicio de 1898, transferidas as meneio-
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nadas quantias dos credites existentes no
Theeinro Federal para as despezas de taes
consignitOes.-0 tribunel menden registrar
a transferencia das quantias de que be
trata.

N. 347, idem, pedindo a transferencia da
quantia de 2:6123894, do credito distribuido
á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado das Alag6as, para a de Pernambuco,
afim de occorrer, por conta da verba 7 do
exercido de 1893, ao pagamento dos venci-
mentos que competem ao engenheiro Theo-
philo Benedicto de Vasconcellos, como fiscal
da Estrada de Ferro Central Alagoana, no
pedalo de 13 de março a 30 de julho do anno
proximo findo.-0 tribunal ordenou o regis-
tro da transferencia da supracitada quautia.

Sem numero, do core inte mez, consultando
steire a ibertura do credito de 20:5563, para
de-pozas da verbe-Garantia do juros ás es-
tradas de ferro-, do exercicio do 1893.- O
tribunal foi de parecer que o credito Ode
ser 1 igalmente aberto.

Sem numero, de 7, solicitando que do cre-
dito, registrado pelo Tribunal, da quantia de
245:0003, para pagamento a Richard Klaen-
der e SiernensBrothers, seja transf•rida para
a Delegacia do Thesourn Federal em Londres
a importancia do e 6.852-17-4, devendo fi-
car no mesmo thesouro a de 36:981$750 pua
ser entregue ao thesoureiro da Repartição
Geral dos Telegraphos por comprovação de
igual despeza autorizada.- O tribunal re-
solveu annollar no registro da supracitada
quantia a de 36:9813750, pertencente á sub-
consignação-ronovaçã.o do material etc.-,
da verba 6, e aguardar a requisição da en-
trega a que se refere a parte final do mencio-
nado Avio:).

-Ministorio da Justiça e Negodoe Interio-
res-Avisos:

Ns. 3.393, 3.414 e 3.433, de 4, 5 e 6 de
janeiro deste anno, relativos á cone essão dos
croditos: de 1:442,3154 á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Ceará, de
3:1133333 e de 5.800$ á de Pernambuco, por
conta do credito aberto pelo decreto n. 3.1e6,
de 28 de dezembro de 1898, para occorrer ao
pagamento de orenados devidos aos juizes de
direito Antonio Sabota di Sá Leitão, Eduardo
Corrêa da Silva e Augusto Abel Peixoto de
Miranda Henriques, que reverteram á dispo
nibilidade, em virtude de sentença do Poder
Judiciario.- O tribunal determinou que se
registre a distribuição dos ditos credites.

N. 3.549, de 18. enviando a cópia dos con-
traces feitos polo commandante do corpo do
bombeiros com diversos negociantes para o
fo mecimento de varies artigos destinados ao
mesmo corpo durante o primeiro semestre
do corrente anno.-0 tribunal ordenou o
respectivo registro.

N. 3.591, de 24, refirent ao pagamento
de vencimento de reforma ao tenente da bri-
gada policial Antonio da Costa Valgueredo.
-O tribunal mandou registrar a quantia de
4993164 rotativa ao exercicio de Ises, e (btl.-
xoll de o fazer quanto á de 1:020.3319, cor-
respondente ao do 1899, pelos fundamentos
do perec•.r.

N. 3.903, de 20 de fevereiro ultimo, pe-
dindo que. por conta da verba 14 . , do exer-
cicio de 1899, seja indemnieado o cofre da
brigada policial da quantia de 1:094819,
proveniente de despezas feitas durante o mez
de janeiro anterior, com o material da mes-
ma brigada. - O tribunal fez registrar a
importancia de 1:2893999 e deixou (te assim
proceder quanto ti do 3J4$820 eia que importa
a conta de Antonio Dias Carda, por não
poder a despeze ser levada ã sub-consignação
-Capotes, correames, etc.-, e sim á d •sti-
na.da á -remonta de utensis e roupa para
hospital ; e ainda ter sido o documento apre-
sentado em 2 2 via.

N. 4.046, do 4 do corrente, solicitando
que seja concedido á Delegacia Fical do The-
soar° Federal no Estaco do CN.rá o credito
de 4:8003. por conta da verba n.38, do exer-
cicio de 1898, afim de occorrer ao pagamento
do ordenado de 2:4003 que compete a cada
um dosjuizos de direito em disponibilidade

Alvaro Teixeira de Souza Mendes e Pedro
Thomaz Queiroz Ferreira. - O tribunal deu
registro sómente á. distribuição do credito de
2:404, visto já ter autorizado a de igual
quantia para o pegamento do ordenado (te-
vido ao primeiro dos referidos juizes, requi-
sitado pelo aviso u. 1.842, do 22 de junho do
aniso proxitno findo.

Ns. 4.044, 4.047, 4.068, 4.071, 4.072,
4.083 e 4.084, de 4, 6, 7 e 8 deste mez, sobre
a concessão, por conta da verba n. 38, do
exercido de 1899, das seguintes creditos,afim
de occorrer ao pagamento de ordena:1os a
magistrados em disponibilidade: de 26:40(J$
á Delegacia Fiscal do Thasouro Federal no
Estado da Parahyba ; de2:4003 á de Alagas;
de 4:8003 á do Paraná ; de 26:404 á do
Ceará ; de 14:400$ á de S. Paulo ; à de
57:599$988 á da Bahia, e de 4:8003 á do
Pia.uhy. - O tribunal mandou registrar a
distritiuiçãodos alludidos creditos.

NA. 4.049 e 4.077, de 4 e 7, relativos á
concessão dos credites de 1:314$ á Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado das
Alagões; de 627:3e0 . ) á do Piauhy ; de 1:469$
á da Parahyba e de 657$ á do Minas Geraes,
por conta da verba 14", do exercicio de 1899,
para attenderem ao pagamento de soldos que
competem a praças reformadas da brigada
policial desta Capital. - O tribunal proferiu
elentico despacho.

N. 4.052, de 6, transmittindo a cópia do
decreto n. 3.219, de 4 deste min, que abre o
credito supplemetitar de 87:808$919, para
despezas, da verba-Soccorros publicos-do
exercicio de 1898.-0 tribuual autorizou o
registro do referido ered to.

N. 4.069, da mesma data, communicando
que, por decreto de 18 de fevereiro proximo
findo, foi reformado o alferes da brigada
policiat Bernardo Ribeiro Mendes. ao qull
compete o vencimento annual de 6753040.-
0 tribunil determinou que se registro a im-
portancia de 582$620, correspondente o actual
exercicio.

-Foram julgadas comprovadas as appli-
cações das seguintes quantias, feitas pelos
responsaceis elide() indicados, por conta de
adeantamentos que receberam:

De 11:325i:190, polo almoxarife do Lazareto
da Ilha Grande, com o pagamento do pessoal
jornaleiro do mesmo lazareto, nos mez et de
outubro a dezembro do anno passado ;

De 60$500, polo agente thesoureiro da Es-
cola PolytechnIca, com despesas de prometo
pagamento que effectuou no inez de janeiro
deste anuo.

- Relatado pelo Sr. Gomes Barrozo:
Processo da tomada das contas do pagador

da extincta Thesouraria de Fazenda do Es-
tado do Rio Grande do Sul Antonio Affonso
Ferreira de Abreu,relativa.s ao periodo de 1 de
janeiro de 1891 a 31 de março de 1892, exer-
cicio de 1891.- O tribunal converteu o jul-
gamento em diligencia para o fim de se
exigirem esclarecimentos, na fórma dos pa-
receres.

- Foi approvada a redacção dos accordãos
lavrados nos processos apres intados á sessão
antoric.r, do commissario de 4' classe da
armada João Gomes de Lima, mandando ex-
pedir-lhe quitação; do ex-collector do muni-
cipio do Saquarema, Estado do Rio de Ja-
neiro, Eduardo Augusto de Almeida, man-
dando expedir-lhe provisão sobre a prescripção
das suas contas, e do ex-fiel de a.rmazein
Alfandega do Rio de Janeiro Laurenttno
Pinto de Araujo, ordenando o levantamento
da fiançs prestada em garantia de sua res-
ponsabilidade.

-Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 18 I lo cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Indussria, Viação e Obras
Pu ieas-A visos :

N. 356. de 9 do corrente, pagamento de
143:65;$ á Empreza Ineustrial Brasileira, de
carvão fornecido á Estrada de Ferro Central
do Brazil

N. 358, de 8 do corrente, pagamento de
3o93 á Companhia Melhoramentos Urbanos de

Escola 1Proparatorila o do
Taiketica-Relação por ordem de mereci-
mento dos alumnos que foram approvados em
inglez, 1" anuo: com distincção, Eurico Alves
do Banho ; plenamente, Luiz do Oli .ira
Pinto, Palmyro Serra Pulcherio, Oscar de
Almeido, Temietocles Paes de Souza 13:.azil,
lloracio Herachto Campello de Souza, Manoel
Joaquim Pereira Lobo, Eduardo Neves, .sdal-
berto Diniz e Aurelio Frederico lareira Lima;
simplesmente, Pedro Fernandes Torres, Ni-
coleo Leão de Sal les, Osvaldo Gemes da
Costa, Arthur Alves, Affenso de Caetro
Heitor, Adolpho de Oliveira, José de Liar-
des Guitnaráes Padillta, Leen de Campos
Pacca, letnygdin Augusto Duguet Leeei, ),
Joaquim da Cota Lima. Arthur Paulino
Souza. 11,1, l'onso Eseohar, Bertineeo Frase-me,
eaul Emilio Pereira da Silva, Art'iur :Jus
de Abreu, João •ayruo Pessoa da Silveira. Es-
tevão Leitão do Carvalho, Henrique Erneeto
Dias, Cerles Ferreira de Moura, Cieero Baeta
do Faria, Jose Vieira Souto Maior, Oswaldo tio
Lago Gaivão, Victor Desiré Puiol, José Elias
Pandeiro, José Metes de Oliveira, Emilio

Campos, de fornecimentos feitos á Directoria
Geral dos Correios;

N. 359, de 8 do corren t e, pasen mento de
8273332 a diversos, de conducção de malas
dos Correios ;

N. 'AO, do 8 do corrente. pagamento de
15310 á Companhia Lloyd Braziloiro, de
fretes por conta da Directoria Geral dos
Correios ;

N. 361, de mesma data, pagamento de 4003
a J. P. da Cunha Pinto & Comp., do forneci-
mentos feitos á mesma repartição ;

N. 367, de 9 do corrente, vigamento de
4:1233 a Luiz Macedo, de fornecimentos fei-
tos em deeembro do anno passado á mesma
repartição

N. MS, de 9 do corrente, pagamento de
1:057$332 a diversos, de conducção de malas
dos Correios

N. 369, de 9 do corrente, pagamente de
1:4483 a diversos, idem ;

N. 375, de 11 do corrente, pe ettmen to do
6:8903 a Luiz Mico lo, de tonteei intitos
feitos á Directurielasual dos Correios.

-alinisterio da Justiça o Negoceie Interiores
-Avisos:

N. 4.090, de 8 do corrente, pagamento do ,
1003 ao bacharel Rayinundo Ponnafurto Cal-
das, de aluguel da sala destinada ás audion-
ci is da 3 . preteria

N. 4.091, do 8 do corrente, pagamento de
200$ ao bailarei Pedro de Abaulara Neibuco
d.) Abrou, de aluguel da sala destinada ás
audiencias da 5' pretoria

N. 4.093, de 8 do corrente, pagamento de
39350, Vines Boes & Corup„ de objeetoe de
expodirn nto fornecidos ao Tribunal 110 Jury;

N. 4.095, de 8 do corrente, pagameuto de
1:5503, de e luguel (los predios occupadus pelo
Tribunal Civil e Criminal

N. 5.004, de 9 do corrente, paramento
10:2823550 a diversos, de fornecinientos feitos
á Casa de Detenção desta Capital, em deze(n-
bro do anno passado ;

N. 5.005, de 9 do corren`.e, pagamento de
37:518$089 a acentos, de fornecimentos feitos
ao Hoeplcio Nacional de Alienados, em ¡oleiro
ultimo ;

N. 5.017, de 10 do corrente, pagetneetn de
11 :617$s29 a diversos, de fornecimentos feiras
ás ctdonias de alienados, em .jaueiro

_Ministerio da Fazenda-Requerim . snto de
Eduardo da Rocha Lima, pagamento do 2iO3,
de ajuda de custo e passagens para sua fami-
lia ao Estado da Bebia.

Exercidos findos:
Requerimento de Jcb,'N do Couto e Almeida,

pagamento de 1183850, de fornecimento feto
á Casa de Detenção.

Orneio n. 94, da Alfandega de Porto Ale-
gro, credito do 38:914281, para pagame it . ) a
diversos credores constantes de inforineeão
da 2 .. sob-directoria, de 26 do abril do 18s7.

Requerimento de Fonseca S: comp., paga-
mento de 11:5913667, de transporte do farda-
mento e material bellico, de Cacequi ás guar-
nições no Estado do Rio Grande do Sul.
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Directoria de Meteorologia do Mini nterio da Marinha-
Repartição da Carta Maritima- Resumo meteo rologia° da estaçaio central no morro de
Santo Araonio. em 18 de março da 1899 fsabb:a101:

Temparatura maxima exposta 	 	 :28 7
s	 A	 á sombra 	 	 :;i) O
s	 . rp taima 	 .	 23.0

Evaporação em 24 horas, á sombra.	 2 Ir,

Duração da brilho solar 	 	 1003
Ob.terroÇfwS

De a h. 30 m. p. até cerca de 8 h. 53 m. p. notaram-se relampaa,os ao WNW o N,
NE. Depois de 9 h. p. notaram-se ainda fracos relampagus a NNV e N.

['anta aemanal da Recebedoria do :Estado de 1,11nre4 Gemem
na Capital Federal

Organizada de conformidade com o art. 39 do decreto n. 843, de 25 de julho de 1895,
para a cobrança dos impostos de exportação dos generos constantes daa *abol-
ias A. e 13, annexas ao regulamento n. 842, da mesma data, os quaes devem
ser despachados a peso bruto

Semana de 19 a 25 de març.) (le 1899

Preços médios dei:
ultimas vendas

Taxas do ImpostoUnidades

Kilogramma. . . .

1(ilogranuna. . .
I'

•

Kdrigistinina . . .

Orrrnma 	
Kilogramma. . . .

•
•

•
•

$600
18000
2500

18000
8)00

i$260
$600
$200

31500
$800
8700

18680G0
430.5000

SA00
10.?000

200/00
200/A0
100000
sau00

/025
$100
toso

3$38o
117i800
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•
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•

•
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Recebedoria do Estado da Minas Gorada na Capital Federal, IN do 0iarço do 1899.-- o dire c 1or . J"w3/'1'4Liott,ti,t G,tines
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Parra Rodri gues, João Manoel de Souza Cas-
ta), Antonio Carias de Mello, Telesphoro
S aiat Lobo, Manoel Nogueira da Silva, Vir-
ai aio do oliveira Mello, Edmundo Carneiro
,ta soam, Jos ., Maria de França, Manoel
V,.! leio. ()atavio Falis Ferreira e Silva,
•aeaal Sevor;ano Ferroira Marques, Luiz
Bezerra da Costa, E:Igard Coelho, Alfredo
1. ';o F uai ia, José Napoleão Leal o Luiz
Ma lano de Barros Fournier.

'louvo 16 alumnos reprovados.

- Relação, por ordem do merecimanto, dos
aluninos que foram approvados em algehra.:
Nen:imante. Jos:. Pedro Gomes. Felippe
atoreira Lima. Antonio de Azavedo. Alvaro
J:aisan Serra Lima Saldanha, Antonio Odorico
I amil e ques. Luiz de Oliveira Pinto, Raul Eini-
lia Parara da Silva, José Maria Serpa.,
Eduardo de Oliveira Lima, Joaquim Luzo
Tora es, Annibal Ana-loto de Amorim, Ra-
piei Tobias de Moi aes ; simplesmente,
Eduarda Neves, Arguir Carlos de Abreu,
Joal Alves do Oliveira, Delphino Mo-
rtara. Lima, Francisco Gervasio da Cunha
Pernet, Miguel do Castro Ayres, Cicero
Baata de Farta, João Manoel do Souza Castro,
João Antona) do, Santos Filho, Bernardo
Faa.roai, João Carlos dos Reis Junior, Victor
De s tra Puja!, Palro Fernandcs Torres e An-
i ,	 Pra xades	 C.impos

liou\ e tres reprovaaaas e. por motivos jus-
1 dexa rani de fazer exame 19 alum-
acs.

Correio - Esta repartição 4pedirá
malia: hoje palas soguintes paquetes:

para Santos, recebendo im-
prassas até as 9 horas da manhã, cartas para

intarior ata as i 1/2, ditas com porte duplo
ate as 10.

Pulo l'oetn pira Santos, Ca.nanéa,
aauape e llr.15 portas do sul ata Moa tevidéa,
r eaacialo impres.:os até as 9 horas da ma-
nha, aaiaas para o : atador até as 9 1;2,
pitaa ema por:a duplo e para. o exteriar
ata as

Pe l o Cite: di para Las Palmas e
Gaaova. re.celaaido impressos até as 9 horas
d. inania, cartas para o exterior até as 10.

Pelo 1), , u 1,e, para Rio da Prata, Matto
e 1'irag y 3y. recebendo impressos até

12 noras da manhã, cartas para o inteiaar
ar.e a.; 12 1/2, ditas com porte duplo e para o
ex!erior ata a 1 da tarae, objectos para re-
ga: trai até as 11 aa. manhã.

, par) Nova Vota:, recabendo
a-npressos ata a 1 hora da tarde, cartas para
o extarior até as 2, objectos para registrar
até as 12 da mi nliã.

Peio 1/ , para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 Laa, ditas
com lamrte duplo ata as 10.

- Amanhã
Polo 1:Ji 1'ortu.v1 , para Bahia, S. Vi-

a •tite o Enrolai, via Lisboa, recebendo im-
pressa . até as 9 horas da manha, cartas
para o i titorim r ata as 9 1/2, ditas carn porte
atado e para o exterior ;it ., as 10. oh-
jeet... para regktrar até as 6 da tarde de
hoje.

- .11nn da prestarem esclarecimentos, con-
vidanase a comparecer na 5' secção desta
reaartição o; rematteutes das cartas endere-
çados a José Soutelino, correio de Re 'on-
deia, Ilespanba, e a Antonia Maria Ferreira,
em Braga, Portugal.

A!).ast( s einiento de agua-Ex
1-.Leto doa holetin diarios dos engenheiros
das distratas da Inspecção Geral das Obras
lataliyas

lia	 de 1899:

T.- • it . i5 e CO''.1.7C10 	

Marn ..neã e a•tLiont.vs 	
o calwça 	

s. e Morro do Inglez 	
A . ,:araby e 'fre s Ilios 	
A;,•0 dus outra.:	 ant,s lo Pe-

,:eglUe-i. o reservatorio de S. Chi-is-
tosão recebi 	

E o e Morro da Viva

Internai or) do Cl yannasio
:Ritikei0111:41

Do ordem do Sr. dirc,-tor. Convido os pre-
telid .ntes é matricula dte internato, aba ixo
meacionados, a compareaarem no ! p asmo esta-
leleeimenta, segunda-feira, 20 do e.wrente,
ás II liaras da rn:,nlici, afim de piastarern
axania do admissão: . ndliatnar alalu.si da
Matar, A genor Santo:, Alfredo Pait bazar da
Silveira, Aloizio Neiva„ n ntão .klvares Ba-
rata., Antonio de Andrade Ribeiro. Angusto
Ilor Meyll Alvares, Azuilae Almeida Peixoto,
Carlos da Silva Cota e Carlos Gra,dano Golpes
de Almeida.

Secretaria do Internato do Gytrinraao Na-
cional, la de março do 1899. - O secretario,

C'orrêa C . rneiro.	 (•

Aguardente de canna 	
Alcool. . 	
Ives dom , .§' -is 
Bebidas esl‘irituosas, exc e pto o vinho fabricado no Es-
tado 

Carne do vaeca, fresca, seres ou salgada 	
Dita de porco Oiro, idem 	
Cerveja 	
Chifres 	
Ci:farros 	
Couros servos 	

• salgados. 	
Diamante , em bruto. 	

• lapi-lido4 	
Fijão e favas.
Gado cabrum e lanigero.

• cavallar. 	
• muar 	
• vaccum . 	
• sumo 	

Lenha 	
Madeiras tio construcçã ,b dormentes, etc 	
Milho 	
Ouro em pó, em barra ou em obra 	
Prata idem, idom.. 	
Rapaduras 	
qebo 	
Sola. 	
Tecidos de lano de algodão de dr natural ou riscado
Leniente, de tnaleirl

EDITAES E AVISOS
Internato do Gymnasio

Nacional
De orlem do Sr. director, convido os

prelandentas abaixo mencionados, a virem
prestar exame de admissão lesto internato,
terça-feira, 21 do corrente, ás 11 horas da
manhã.

lajalma Leite de Castro, Djalinir Au-
gusto Maralhas Gomes, Domingos de Menezes,
Eagard Maria de Lacerda, Ernesto Maria
Jacy, Eduardo Mauricio Jansen, Eurico de
Miranda Horta, Fernando de Abreu Coutinlio,
Franciseo Antonio Brandi e Francisco Paula
mie Mattks Guahyba.

Capital Federal, 18 de março de 1899.-0
secretario, Anton ,) Alves C. Caeneiro. (.•

71.220.000
12.097.000
5.726.000
A.351.000
5.037.000

3.618.000
936.000
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Primeira.. il Fôrma de quadrilatero com
28,0 do	 frente para a
rua Nova (ultimamente
aberta)	 404'.0	 por	 esse

Primeira.. 34 e 36 O terreno meda 194 ,5	 de
freute pela rua Primeira,
e fundos até a rua Se-
gateia,	 tendo Se",0 para

•

lado,	 :11%0	 por outro e esta rua 	 0:0003000 50$00
19 .4 ,0	 de	 largura	 nos o 38, 40
fundos 	 2:8003000 703000 e 42 O terreno	 das	 tres caans

» 8 Fôrma	 rectangular	 com
:38 41 ,0	 para	 a	 rua Pri-
meira (largo da. Quinta)

tem 9" . ,0 de frente para
a rua Primeira e fundos
até a rua Segunda. onde

e 27%0 de frente para a tem a la: •gura de 7.0.. 1:0003000 25$00
rua Nova.. 	  5:4003000 135:000 » 44 Fôrma irregular com 180..0

A 10 Fórina do pentagono com • de fronte para a rua Pri-
9m ,0 de frente para a rua
Primeira (largo da Quin-
ta)	 e	 23m.0 de frente a

!vieira	 e 17 .0 ,0	 pelo lado
da rra Ta •ceira. seauie-
do-se	 outro	 lado	 com

fundo 	 1:8003000 45$000 39%0 que vai> terminar
> 12 Fôrma irregular com 10,0

de frente para a rua Pri-
na rua Scguntla cio an-
guio muito agudo cara o

meira (largo da Quinta) quarto lado que tem -19 ,4 ,0 2:5503000 63$03
com 22%5 de um lado.
21'4 ,0 do outro	 e 12,5

Segunda.. 6,8,10,
12e 14 O terreno mede 35,0 de

de largura nos fundos 	 2:0103000 503000 frente por 25 0 ,5 de fim-
» 16 Terreno	 encravado	 com doa 1:5003000 37$5C

uma sabida de 10 palmos a 10 O terreno	 mede	 15 m .0 ,te
de	 largura para a rua frento por :Veie() de fundos 7503000 18$75
Primai .' ae tendo o terreno >> 30 O terreno mede 18%0 de
a ferina de quadrilátero. 1:0003000 253000 frente	 em	 curva pela

s 18 Situado Dos fundos do pre•
(lio n.	 20 com uma en-
balda pelo lado desse pre-
dia	 de	 tl .",0 de largura

rua Sezunda ao (meou-
trar a rua Terceira.a5m,0
por um lado, 45%0 por
outro e 100),(1 de largura

pela rua Primeira 	 1:500$000 37$500 no3 fundo,-; 	 l:30()00 37:;;50
» 20 A casa occupa todo	 ter-

reit° com frente para a
rua Primeira tendo 12"3 ,5
de frente por	 16%0 de

e. 32 0 terreno tem 23-,50 de
frente para	 a rua Se-
gunda	 ( orolongainento
até a rua Quarta) e 4.1.",0

fronte a fundos.	 O pos- de frente e fundos 	 3:000'001) 75$00
etziro	 occupa	 o	 terreno
pela rua Segunda até a

Terceira.. 2,4, 6,
8,	 10

rua Nova o qual fica li-
mitado	 ao que está na
planta. isto e, a	 um re-
ctangulo com 33 m ,0 pela

• e 12 o	 terreno mede 40 01,0 de
frente para a rua Ter-
celta	 em Unha recta e
envios	 ate	 a	 rua Sa-

rrenta da rua Segunda e erunda 	 `I • 000.000	 50$00
914 ,0, de largura, já des-
contado o terreno neces-

a 14 O terreno medo 35,"0 de
frente	 e	 fundes até	 á

sario para alargamento rua Segunda 	 1:7003000 42$50
da rua Segunda 	 7:0003000 175'3000 Quarta.... 24 O	 terreno tem de frente

10 24 Fôrma quesi rectangular,
fazendo frente	 para a

47,".0 e	 fundos	 até	 a
volta no	 maior cumpri-

rua Primeira com 14 m,0 mento íte 38,.0... 	 .. 4:009000 100:300
e para a rua Segunda
com	 t12 m ,O.	 Ntsse	 ter-

s
I

6 O terreno tem	 19, 0.0 de
frente e 45...0 de um lado

reno se acha o pequeno por 38, m0 de outro 	 3:0003000 75$000
telheiro	 n.	 1 da rua Se- >> 8,10
envida 	  3:0003000 753000 e 12 O terreno tem	 7, m30 de

» 28 Fôrma de um pentagono
cote 13 m ,0 de frente para
a rua Primeira por 8,5

frente,	 e	 de	 frente a
fundas	 por	 um	 lado
26.0 e	 por outro 44, 0

nos fundos, e 23" 1 ,0 por até é rua Terceira 	 1 :400$00 r.' 35300
um	 lado	 e	 19.0	 por » 16 O terreno	 mede 2," .75	 de
outro 	 700$000 173500 frente e 20, 0 0	 do frente

» 30 Tem 11,5 de fi ente para a a fundos 	 300000 12350
rua Primeira e	 fundos
até a rua Segunda com
frente para esta rua de

>> 20 O terreno tom	 23,0	 de
frente a fundos 50, m0 por
um lado e 40, 0,0 por ou-

p7 ,,, ,o 	 ":0003000 503000 tro até á rua Terceira.. 4:0003000 100300
» 32 Teto 13 .",0	 de	 frente para

a rua Primeira e fundo
até a rua Segunda com

o 22 O terreno mede	 10, 010 de
(tante e	 fundo médio de
39,0 até a volta da rua

largura do 19,0 	 2:000$000 50$000 Terceira 	 2:0003000 50$00

o

o

o

O

O

Segunda-feira 20
	

WARM orFicTAL	 Março - 189 9 2000

Quinta da Doa Vista
Em cumprimento do despacho do Sr. Ministro da Fazenda, de 6 de agosto ultimo, são convelados os proprietarios do predios con-

etrublos em terrenos da Quinta da eloa Vista com autorização da extincta Casa Imperial, a virem fundament ir seus direitos nesta
directoria, dentro do prazo aa 60 dias. contados da data da publicação deste, e bem assim a requererem no prazo de leis niezes
armamento, revogava' a arbitria do Governo, dos terrenos onde ee acham construidos os mesmos predies, mencionados na relação que
a esto acompanha.

Relação dos terrenos onde se acham construidos predios com licença da extincta Casa Imperial, na Quinta da Boa Vista
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RUAS
réfilMA E DIMENSÕES DO

TERRENO
RUAS

PORO A
PAGAR

VALOR DO
TERRENO

FórtstA E mmveçõssi DO
TERRENO

FORO A
PAGAR

VALOR DO
TERRENO

,nnnnnnn•

Quarta....: 24 O terreno tem de frente
19, m0 e de fundos 30,m0
terminando em am.,,ulo
muito agudo na volta da

Quinta.... 8 No n. 8 estão comprehen-
didas quatro	 pequenas
casas com os ns. 8, 8 A,
8 B, e 8 C.

3
rua Terceira 	

O terreno tem de frentc
2:000$000 50$000 O terreno	 tem 16%0	 de

frente e 4E01 ,0 de com-
5

14,m5 e de fundo
Nesto n umero estão iuclui-

1:400$000 35$030 primento	 de	 frente	 a
fundos e 36%0 de lar-

dos os cinco predios pe- gura nos fundos 	 4:800$000 120$000
que nos em iioUS grupos. 28A O terreno	 teia	 8%0 de
seTRIO uri	 formado por frente e 32%0 de fundos 800$000 20$000
'raia	 só cisa,	 com	 o
11.	 A de um lado da

32 O	 terreno tem	 14.0 de
frente, 18%0 por um lado

TP:da e outro por (.uatro e 25"1 .0 por outro 	 800$000 20$000
casas de ns. 5 D, 5€' e 5 13 34 O terreno	 tem	 13%5 de

O terreno tem	 :11%0 de frente e 25%0 de fundos 800$000 20$000

.7

frente para rua Quarta e
30m .0 de fundoq

O terr-no mede 3%50 de
frente e 30',0 de fundos.

3:8""
95000

36 O terreno tem 20%0 de
frente, 15%0 de largura
DOs fundos e 26%0 de
frente a fundos em mé-

15 O terreno	 tem do frente 900$000 24500 dia 	 1:000$000 25$000
6%0 e de fundos 48%0 a
encontrar o terreno da

47 O	 terreno	 tem 35'11 ,0	 de
frente para o prolonga-

casa n. 36 da III". Quinta 1:000$000 25$000 mento da rua Quinta e
35 O terreno	 tem de frente 18%5 de fundos em mé-

2%5 e 2%0 de largura dia 	   1:000$000 25$000
nos	 fundos por 47" , ,0 •1e
comprimento do frente a

49 O	 terrno tem	 12m,0 de
frente e 4991 ,0 de fundos

fundos 	 300$000 7$500 quasi todos nos fundos
37 (") terreno	 tem de	 frente do n. 47 	 	 1:500$000 37$500

5m ,0,de largura nos fui td3S
2%5 e de comprimento

Oitava._ 5 O	 terreno tem	 17 1 ,5	 de
frente e fundos do 115°1,0

de frente a fundos 47%0 500$000 12$500 em ni	 	 	 8:000$000 200$000
 9O terreno	 tem	 16%0 de

frente	 e	 39m ,0 do	 um
7 O	 terreno tem 100%0 de

frente ror 182m ,0 de fun-

41
lado por 48.0 de outro..

O terreno	 tem	 17%0 de
1:600$000 40$000 dos pela rua adjacente,

que vão até proximo da
frente e 31%0 por um caixa do agua 	  50:000$000 1:250$000

— lado e 22%0 por outro... 1:000$000 25$000
Dirertor.ut ditsReí1as Puh1ic1899.7"--0—dir-ecror L. R. etvaletnee.

l'agadoria do Thetàouro

havendo expediente no dia 31(10 corrente
anez, convido a todos os senhores que tive-
rem contas ou vencimentos do armo de 1898
a viram recebei-os até esse dia, para evitar
exercidos findos.

Pagadoria do Thesouro, 11 de março de
1899.-0 escrivão, Joaquim Rodrigues Pe-
reira dt Crua.

Previne-se aos Srs.interessados para virem
receber seus vencimentos e contas do exercicio
de 1898, do dia 10 ao fim de cada mez, afim
do não cahir em exercicios findos no dia 31
do março.

Pagadoria do Thesourn, 26 de janeiro de
1899.-0 escrivão, Josè R. Pereira d cruz. ( •

Caixa do .A.mortisação
Por esta repartição se fitz publico que a

junta administrativa da Caixa de Amort i sa-
ção, em sessão de 10 do corrente mez, resol-
veu prorogar até 20 de junho deste anno, o
pt4so p ira o recolhimento, sem desconto, das
notas (to Thesouro Federal dos valores de

. i a 5' estampa, 200$ e 50::: da 6a e 20$
da 7°.

As notas ora slibsti tuidas, que não tiverem
sido i)resentadasi ao troco nesta caixa ou nas
repai-t i çaes federas. nog Es ta los. até ao fim
t10 alie Ido prazo, eu- . não ser: t mai- proro-
ga:!o, soffrerão o desconto cbtterminivo no
art. 13 t.a. lei n. 3.313, de 16 de outubro de
1886.

Capital Federal, 15 de março de 1899.-0
inspector interino, M. .1,asea Muller.

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DE CONSUMO

Por esta repartição se faz publico que a
mesma acha-se habilitada para a venda das
estampilhas dos novos impostos de consumo
dos se guintes valores:

Da $200 e $500 para perfumarias.
De $500 para cartas de jogar.
De $100, $200, $300, $400, $700 e 1$000

para calçados.
De $100 e $200 para especialidades pharma-

ceuticas.
D' 	 e $400 para o vinagre.
De $050 e $100 para as conservas.
De $020. $050 e VOO para as velas.
Recebedoria da Capital Federal, 6 de março

de 1899.-0 director interiuo, Josd Ramos dl
Silva Juni ir.

REsTITUIçÃo DE	 IMPOSTOS

Por	 esta	 repartição se faz
esto autorizadas as seguintes
cujos	 importancias	 devem	 ser
neste mez, sob pena de cahirem
findo:

publico que
restituições,

reclamadas
em exercido

Amaro Baptista 	 80$000
Constantino José 	 26$400
Pereira & Moura 	 66$000
Jnsè Rodrigues 	 27$600
Duarte Alves Machado 	
João Luiz Gonçalves 	 36$000
José dm Azevedo 	 1274000
maneei Ferreira 12$000
Ca.semiro José Soares 	 330.
Lauriano Alvares Valvarde 	 82$R00
Luci° da Costa. Paiva ....... 3:3$0a0
Antonio Ferreira 	 44500

Recebedoria. 10 de março de 1899.-0 dire-
ctor interino, Jose Ramos da Silva Junior.

Alrandega do Rio do Janeiro

Pela inspee.toria desta alfandega se faz pu-
blico,para coni-ecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repart ição os
s °lumes abai KO mencionados, com signaes de
avarias e de fera, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito:

Vapor italiano Colomln, procedente de Go-
nova, entrado em 10 de março de 1899.—
Manifesto n. 228.

Trapiche da Salde — CV: 1 quartola sem
numero, com falta.

Villa Delorenzo: 2 ditas idem.
Id em: 2 d i tas idem, idem.
Fre: 2 birris ideia, idem.
NZC: 1 dito idem, idem.
EliC: 1 quartola ideia, idom.
CS': 1 caixa idem, vacando.
NZO: 2 sarcos idem. com falta.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idom: 2 ditos idem, ideia.
(1 dera inrl oza Marion Rallantyne, prece-

dente de Antuerpia, entrada em 26 de ja-
neiro de 1899.—Manifesto n. 92.

Trapiche da Sande—AAC: 3 caixas sem nu-
mero, com falta.

MRM: 1 dita idem, idem.
C: 1 dita idem. idem.
Ceres: 1 dita ideia, idem.
GMC: 6 ditas ide-n, idem.
03F: 1 dita idem, idem.
MTLC: 1 dita idem, idem.
LMC: 3 ditas idem, idem.
OMC: 1 dita idem, idem.
MTLC: 2 ditas idem, idem.
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JJA: 2 ditas idem, ropregadas.
Idem: :3 ditas idem, idem.
Idem: 1 barrica idem, idem.
TE: 4 caixas idem, idem.
Vieitas: 9 ditas idem, idem.
RC: 8 ditas idem, idem.
NSC: 3 ditas idem, idem.
ItSC: 4 ditas idem, idem.
CSS: 3 ditas idem, idem.
S-115—S: 1 dita idem, idem.
JATC: 7 ditas idem, idom.
Galera Rezende: 3 ditas idem, quebradas.
Vapor allemão Pat ,gonia, procedente de

Hamburgo, entrado em 13 de mar:ode 1899.
—Manifesto n. 232.

Armazem n. 11 — BC: 1 caixa n. 1.231,
repregada.

Idem: 1 dita n. 1.263, idem.
ESC: I dita n. 405, avariada.
Idem: 1 dita 11. 408, idem.
Idem: 1 dita n. 411, idem.
Idem: 1 dita n. -116, idem.
(A): 1 dita n. 63.784, idem.
Idem: 1 dita n. 63.783, ideia,
JRCC—VN: 1 dita n. 529, idem.
Idem: ! dita ti. E,27, idem.
CV—Mlt: 1 dita n. 2.035, idem.
Idain: 1 dita u. 2.030. idem.
FSC—K: 1 dita n. 7.274, idem.
Idem: 1 dita n. 7.283, idem.
J—R—C—C: 1 dita 11. 24, idem.
Idem: 1 dita n. 25, idem.
Idem: 1 dita n. 23, avariada e repregada.
Idem: 1 dita n. 22. idem, idem.
MS: 1 dita n. 205, repregada.
B: I dita it. 8.711, idem.
AC,C: 1 dita n. 411, idem.
APF: 1 dita ti. 216, idem.
cSC—ItIt: 1 dita n. 2.429, avariada e rei-

pregada .
FFB: 1 dita ti. 8.387 A, idem, idem.
JRCC—VN: 1 dita n. 526, idem, idem.
CPC: 1 ditan. 6, repregada.
A—S-22—C: 1 dita n. 3.494, idem.
SM—F--C: 1 dita ii. 6.536, idem.
ENC: 1 dita n: 101, repregada.
Vapor francez Caroline, procelente do Ha-

vre, entrado em 9 de In irço de 1890.—Ma-
nifesto n. 221.

Despacho sobre agua — JJGC — Adriano:
4 caixas sem numero, repregadas.

idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem. idem.
C—('—A: 1 dita ii. 1.215, ideia.
Idem: 1 dita n. 1.250, idem.
Idem: 1 dita n. 1.195, idem.
Idetn: 1 dita	 rva.riada.
A—li: 1 dita n. 9U, ii •n.
AS—AAC: I ditt n. 1.2:32, idem:
Armazem da Esti va.—F11—RD: I dita n. 720,

idem.
Desp lcho so l ira agua — A' g —AAC: 1 dita

n. 1.163, repregaila e avariada.
Idem: I dita n, 1.226, idem, idem.
JNFII: 2 ditas sem numero, ropregadas.
MFC—PP: I dita idem, idem.
CLC: 1 engradado n. 1, repregado e ava-

riado.
Armazena n. 12— IIG — C: 1 caixa n. 597,

idem, idem.
V dc C: 1 dita n. 212, repregada.
Despacho sabro agua—A—B: 1 dita n.902,

idem.
Idem: 1 dita n. 925, id .m.
Armazem n. 12—FDS—F: 1 dita n. 52 bis,

idem.
IIH: 1 dita n. 124, idem.
Idem: 1 dita n. 125, idem.
D—JT: 1 dita n. 355, idem.
Arinazem da Estiva — BTC — F: 1 dita

n. 2.745, idem.
GB: 1 dita u. 6, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 47.707, ii l em, idem.
Armazem il. 12—AR: 1 dita n. 122, idem,

idem.
JN: 1 dita n. 4.705, id om, idem.
Armazena da Estiva — FMC: 1 barrica

n. 103, reprcgada.

Vapor francez (orsea, proce lente do Ha-
vre, entrado em 10 de março de 1899.— Ma-
nifesta n. 227.

Armazem da Estiva — BC — MC: 1 barrica
n. 1, repregada.

Armazem n. 11 — BCC: 1 caixa n. 3.283,
idem.

Idem: 1 dita n. 3.292, idem.
184—F(3C: 1 dita n. 191, idem.
Despacho sobre agua — SC: 1 dita sem

numero, avariada.
TBC: 1 dita n. 17.451, repregada.
Idem: 1 dita n. 17.442, idem.

Armazem n. 11 — SMC: 1 dita sem nu-
mero, idem.

R—W—T: 1 dita n. 6.489, idem.
Marta: 1 dita n. 1.520, idem.
BA: 1 dita n. 225, ide)..
DI): 1 dita n. 10.'356, idem.
FFC: 1 dita n. 032, ide,n.
F-0—&—C: 1 dita n. 10.879, idem.
ALFC—P: 1 dita n. 5.402. "em.
D—.1XC: 1 dita n. 344, avariada,
Vapor francez Crrolina, procedente do Ha-

vro, entrado om 9 do março de 1899.—Mani-
festo n. 221.

Despacho sobre agua — T B C : 1 caixa
n. 17.637, avariada.

Idem: I dita n. 17.632, idem.
Armazem da Estiva—ASS: 1 barrica n.103,

Ideia.
Vapor inglez Nasmyth, procedente de Li-

verpool, entrado em 13 de março do 1899.—
ManiPsto n. 233.

Arniazem n. I—AGC—SV: 1 fardo n. 678,
roto.

1IH—SBCC: 1 dito n. 115, avariat'o.
Y—S—C—C: 1 caixa n. 2.520, idem.
H—G—M: 1 dita n. 123, ic'em.
W: 1 dits n. 5.640, repregada..
V: 1 dita n. 102. idem,
H: 1 dita n. 6.441, idem.
Idem: 1 dita n. 6.443, idem.
PI: 1 dita n. 7.455, idem.
11: 1 dita ii. 6.458, idem.
E—X: 1 dita n. 5.921, Mein.
SMC—HC: 1 dita n. 199, idom.
Vapor portuiguez Rei de Poredgal, proce-

dente de Antuerpia, entrado em 11 de março
de 1899.—Manifesto n. 231.

Armam n. 14-1CC: 1 caixa n. 8, repre-
g,ada..

Alexandre: 1 dita sem numero, idem.
M fC: 1 dita idem, idom.
I tem: 1 dita idem, idem.
MC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem.i leia.
L-211: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
MTC: 1 dita idem, idem.
Tagus: 1 dita idem, idem.
Vapor a11-mão Loto , mtnirg, procedente de

Bremen. entrado em 14 de março de 1899.—
A rme zem n. O — Pecher & Comp.—Pc:

1 caixa n. 17, repaigada.
CE: 1 dita sem numero, idem.
Vapor italiano Colombo, precedente de Go-

nova, entrado em 12 de março de 1899.—
Manifesto n. 228.

Armazem n. 16 — GDC: 1 caixa n. 756,
reprega.da.

GO: 1 dita n.
Idem: 1 dita n. 2. id
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita ri. IR. idem.
GAC: 1 dita ir. 47. idem.
F—B: 1 dita ri. 86.861, avariada.
IIC—F: O dita n. 5511, idem.
Idem: 1 ditt n. 5 512. repregaila.
GAlt: 1 dita n. 68, idem.
Idem: I dita n. 50, idem.
E—li: 1 dita n. 81).801, idem.
Idein: 14 ditas sem numero, avariadas.
Sem marca: 10 ditas sem numero, ava-

riadas.
Wein: 10 ditas idem, idem.

Idem: 5 ditas idem, Ware,.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Vapor italiano Cambo, procedente de Ge-.

nova, entrado em 12de março da 1899.—Ma-
nifesto n. 228.

Armazem n. 16 — GA: 1 caixa n. 84, re-
pregada.

Allandega do Rio de Janeiro', 16 de março
de 1899.— Pelo inspector, Fr , ,icisco Manoel
Fernawles, ajudante.

Dia 17

Vapor nacional Santos, pracedente do sul,
entrado em 10 de março de 1890.—Manifesta
n. 229.

Artnazern n. 6 —J. B. Rodrigues: 1 caixa.
n. 72, repregada.

Vapor fr:.ncez Citai, procedente de Bor-
deos entrado em 13 de março de 1899.—Ma-
nifesto n. 234.
riaAdra.tnazem n. 4 — SB: 1 caixa n. 250, ava-

FFP: 1 dita 11. 378, idem.
EM: 1 dita n. 1, repregada,
FA: 8 ditas sem numero, iden1.
E. .prez Lambarv : 4 ditas idem.
B. Falham: 1 dita: n. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
JBC—C: 1 dita n. 48, idem.
JFB: 1 dita n. 35, idem.
AW: 1 encapado n. 2, idem.
Vapor inglez Orellana, procedente de Li-

verpool, entrado em 15 de março do 1899.—
Manifesto n. 242.

Armazem da Bagagem — Antonio José &
Comp.: 1 ma l a sem numero, aberta.

I.. Z. Aaseidern: 1 dita ideia, idem.
Hem: 1 dita idem. idem.
Sem marca: I dita idem, idem.
Idem: I caixa idem, idem.
AD: 1 dita idem, idem.
MASJ: 1 dita idem, idem.
Armazena das amostras—T—R—LE—S—L:

1 dita idem, repregada.
Vapor franeez Garai), r, procedente ilo Ha-

vre, entrado em 9 do marvo do 1899.— NtNni-
festo 11. 221.

Armazem n. 12 — JGC: 1 caixa n. 308,
repreg.u.a.

Arina::ein da Estiva—MM: 1 barrica n.308,
idem.

Ca.stello—Macelo: 5 caixas sem numero,
idem.
'Idem: 5 ditas idem, idem.
JNFII: 1 dita ideia, idem.
Despacho sobre agua — JJGC — Adriano:

5 dita .; idem, ideai.
idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
TBC: 1 dita n. 17.610. idem.
MFC-13 1): 1 dita som numero, idem.
AAC: 1 dita n. 47.731, idem.
Hem: 1 dita n 47.711, idem.
Ideia: 1 diti n. 47.720, idem.
Vapor inglez Bitgo, procedente de Nova.

York, entrado em 15 do março de 1.s99.—
Manifesto n. 211.

Arrnazern n. 3 — 5:igue1 Lemos: 1 caixa
som numero, repreeda:

Vapor p)rtuguez de Portngal, proce-
dente de Antuerpia, entrado em 11 de março
de 1899.—Maalifesto n. 231.

Arma :zein n. 14-0SC: 1 caixa n. 464, ava-
riada.

A: 20 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, ropregada.
FGC: 1 dita n. 1.813. idem.
08L:-11L: 1 dita n. 454, ideia,
idem: I dita u. 45, idem.
Idem: 1 dita n. 461, idem.
VOO—LI!,: 1 dita ti. 1.845, idem
FOC-11L; 1 dita n. 1.853, idem.
Ilem: 1 dita n. 1.810, idem.
Idem: 1 dita n. 1.841, idem.
Vapor francez Ctrolida, procedente do Ha-

vre, entrado em 9 de março de 1899.—Ma-
nifesto n. 221.
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Armazein ti. 6 —	 1 caixa n. 11. ava-
rimla.

AS::: I barrica a. 105, idem.
Des pacho sobre agua — XG: 1 engradado

idem.
141em: 1 dito n. 82, idem.
Idem: 1 dito-n. 855, idein.
fim: 1 dito a. s;)6, idem.
Arina.zem n. 	 — IIFC: 1 caixa n. 2.517,

re
Ft-À: 1 dita a, 39, idein.

1 dita a. 5. idem.
Vi por ti lemão 1'a . priicedente do

Hambur go, entrado em 1'3 de março de 1899.
—Manifesto ti. 2:12.

Armazem a. 11 — TB: 1 caixa n. 1.320,
r•?pre:mda.

It1:: 1 dita a. 920, idem.
.1.aRC: 1 dita n. 673, idem.
.1.1M: 1 dita a. 2.224, idem.
Vapor inglez ..Vdamath, prncedente IIC 1.i-

ae rpool, entrado em 1:1 de março do 1899.—
Man , festo n. 233.

Armazam n. 1-1.C—F: 1 caixa n. 3.162,
avariada.

SC—C: 1 dita n. 3O, jdt .n.
Ideai: 1 dita n. 310, idem.
A: I dita n.	 idem.
M—G: 1 dim n. 2.414.
SNIC—lie. 1 dita o. 204, idem.
I d em: 1 dita mi. 1 8, idem.
\V: 1 dita n. 5.0m. idem.
C'eje—S. Vivente: 1 i:ita il. 10, idem,
amc-11C: 141ita mi..112, diii
.'PC: 1 dita a. 2:,o, idem.
Galera alleinã.' ,procelente de T -T am-

bureo, entrada em 5 de março de 1899.—Ma-
trif35t0 n. 210.

Arina.zem n. 9 — C: 1 garrafão, som nu-
mero, com falta.

Ide i i: 20 dites ideia, quebrados.
blein: 9 ditos idem, idem.
E: 10 ditos Riu, idem.
Vaper franca/. Mama/ q . procedente do Rio

da Prata, entrado era 15 de marça de 1899.
—1Ianite:to n. 212.

Armazern n. 0—HNIC: 1 caiaa ri. 2, repre-
gada.

Frias Comp.: 1 dita sem numero, idem.
\apor italmno ' 1ouj, pr. 'ciente de Ge-

nova, entrado ela 12 de inalem ds 1S99.—Mit-
nifesto n. 228.

Atanazem n. 10 —Giacomo Cresta: 1 caixa,
sem numero, repregada.

Idem: 1 (bta idem, ident.
Vapor inglez procedente de sou-

thampton, entrado e:n 12 ilo mareo de 1899.
—Manifesto n. 212.

Ti-a:ache Frias — FSC: 1 bai rica mi. 2.709,
com falta.

RAN: 1 dita o. 	 idem.
JJAC: 1 dita n. 2.782, idem.
GrsF: 1 dita n. In h. idem.
FSC: 1 dita o. ..'.:19!, 1,10m,
AVC: 1 dita ii. 2.607, idem.
Vapor franeez Caealine, pracedeate da lia.

vre, entrado em 9 de inaro de 1899.—Mani-
Laje n. 221.

Trapielle da 0: •dern —	 4 quintos,
Mureru, com falta.

AC: 2 ditos ideia. idem.
S: 1 dito idem. ideai.
l'AC: 1 dita idem, idem.
A. Gaivão: 1 dito idem, idem.
NIme .ão	 Cama.: 1 dito tilem, ident.
Satro NIamir: 1 dito idem, idem.
.1 APs: 1 dito iilem. idem.
Marca duvidas 2 Jim,: idem, idem.
CAP: 3 ditos idem, idem.
11.W.: 1 dito ileio, idem.
G1.7.: 1 diea idem, idem.
Silva Neves: 1 dito ideia, idem.
1.JC: 3 d . tos idem, idem.
Marca duvidosa: 2 decimes iilern, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
SM: 1 dita idem, Vem.
CR: 1 dito ideio.
Alfandega do Rio do Janeiro, 17 de março

de 1899.-1e-ou:ie . , tI000l Fern.ndes, aju-
dante do inspector.

1'L4 RIO

Qtanirilel-Getioral da Nlarinha
coNet:r.so

De orlem do Sr. chefe do Estado-Maior
General da Arma d a, faço publico que durante
30 dias, a contar ile hoje, fica aberta na
2a secção do Quartel-General a inscripção
para o ca-urso a uma vaga de pharmacen-
tico de 4 classe, devendo os candidatos
satisfazerem a todas as ao/alba-les exigidas
pelo regulamento annexo ao decreto n 683,
do 23 de agosto de 190, que são as se
seguintes:

l', pratica de eliarniacia;
, reataria medica e arte de formular;

ciiiiiiica pratica e analytiea em suas
appliemaksã medicina, e toxicologia em
geral.

Condiçines:
I', sor pharmareutico formado em alguma

das Faculdades de Medicina da Republica
Federal doa Estados Unidos do Brazil, ou por
ellas legalm ente habilitado;

2, ser eida(Vo brazileiro o estar no goso
dos direitos civis e pnliticos;

3, ter menos de 25 annos de idade, o que
Ferit provado por certidão de idade ou
itecumenta au ti e itico que em juizo produza
tu e a substitua;

4. ser morigerado, o que será tambem
competente e derumentalinento provado

5 . , Ter a ne • usaria robustez e sambe para
o wors'ço naval, o que será julgado por uma
junta do saude	 ,e nomeada.

As provas exhil.idaa com concurso peles
cand idato,z , versar : lu sobre as ruaterias acima
especificadas.

segunda SeCCãO do Quartel-General da Ma-
rinha,1 de março de 1899.—Dr. Asti Pereiea
Gicimal.Jes, inspector de saudei naval.	 (.

coNcuaso
De ordem do Sr. chefe do Estado-Maior

Geneaal da Armada, ftço publico que fica
aberta na 2, secção do Qua-rtel-tioneral, por
eaeaço de 30 dias, a contar de hoje, a in-
seripçãa para o concurso a uma vaga de
alumno pensionista do Hospital de Marinha,
devendo o-; candidatos eatisâzerein as coa-
diçõe.; exiaeilas pelo decreto n. 429, do 20 do
maio do 1890. d. , combinação coai as in-
staucçries do deereto ii. 3.722, de 24 d ou-
tubro de laG.T). que são as seguintes:

I', presen t,açãii de a t , estados de bons- cos-
tumes, passadas peles respectivos lentes ;

approvaeão das rnateriaa que constituem
o 4" atino raiarei).

O concurso constará do provas oral, es-
cripta e pratica, que versarão sobro exame
dos doentes, applicação de apparelhos, etc.

Segunda secção do Quartel-General da
Marinha, 1 de março de 1899.— Dr. José Pe-
rei.i .o Gui1,1,. ,7es, inspector do sande naval.

Arsenal de *gavinha
CoNcuiatENcIA

De ordem do Si'. vice-almirante graduado
inspee tor lute arsenal. Cu; publico que, em
virtude do aviso ri. 217, de O do fevereiro
ultimo, no dia 27 do corrente, a 1 hora da
tarde, serão recebidas e abertas no gabinete
do mesmo Sr. inspector, propostas para todos
(e; concertos do qae nece-sitam	 cruzadores
Ti,. ai	 5	 •i.•

Todas as propostas devem ser devidamente
solladas,claramente escriptas sem rasuras ou
emendas, eunterem a oleei:tração por extenso
(lo custo das obras e do prazo para termi-
nação das mosinas , enilo que as relativas
aos e iscos O aca esserios,culis irelieaeoes serão
reit directoria das COnStrUcções nava.es,
serão apresanaulas ma salitrado das que
disserem respe i to aos apparellies motores e
accessorios, cujas indicações serão faitas pela
directouia de machinas.

Destas directorias deverão os interessados
receaer por escripto a alludidas indieaams,

Cada concurrente apresentará fiador ia-
nen.

facultado aos interessados o exame
do , navios.

S,cretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 10 do março de
18 ...9.-0 secretario, Eojed.iu Condido da Sil-
ceil.a Rodrigees.

Março — 1899

41...:ontadoria da Marinha

PAGADORIA

De ordem do Sr. contador e em cumpri-
mento a.circular tio Ministerio iIa Fazenda
de 20 de janeiro proxirno miado, previno ita
pessoas que taern Nencimentos a receber re-
lativamente ;to exercício de le98 que se apre-
sentem nesta Pagadoria ;ttiS o dia 29 do cor-
rente, afim do evitar que taes vencimentos
caiam em exercieio /Indo.

Pagado-ia da Marinha, In do março de
1890. — Ese .ivão, Guies de ('-r-
i-alho.

1F,seola Preparatoria o do
'I'atetica. do 11(.?.alengo

São convidados a comparecer nesta escola,
terça-feira. 21 do corrente, ás 10 horas da
manhã, afim de effectuarem matricula os
que tiverem completado cados os documentos
regulamentares, os paizanos abaixo decla-
rados
Lvsanias de Cargueira Leite.
João Abrantes Gama do Cerqueira.
João Hortencio de Mendonça UchUa.
Otto Outtierros Simas.
Molpho José Moreira.
Alfredo Raymundo Richard.

lionorin de Souza Ramos.
Alcibiades Pinto liotelho.
Theopli lo Gareez Duarte.
Antonio Sabina (altanaria Guimarães.
Tancreda Corra. de Lemos.
Aventino Ribeiro.

Realengo, 18 de março de 1899.—Kluardo
lione,.i0 de A Morim	 tenente-sub-
secretario.	 (.

11 0 Itegimento de cavallarla
do exercito na Quinta da
1308 Vista
O conselho economia() recebe até o dia 27

(In corrente, ao meio-li, propostas para con-
certos do correntes, encanamentos de agua,
pintura das baias e reboco do uma parede,
tudo no quartel do regimento.

Os prdponentes tera. I todas as informações
que desejarem, na secretaria do regimento,
das li horas4la manhã, its 2 da tarde dos dias
titeis.-0 soerei ario-ia termo, tenente Luiz
Torgi,to cl- Sueza	 (•

Estrada de Forro Central do
LtraLii

GONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO
IileQUE-BOTEQUIM NA ESTAÇÃO DE SITIO

ordem da directoria (leste estrada, faço
pii bile, que, ás 12 horas do dia 20 do corrente,
serão recebidas nesta secretaria propostas
para araendamento 410 Monne destinado a
butequ'm, para uso dos viajantes, na estação

deASsiti%es para o contracto acham-se a dis-
posição dos concurrentes nesta secretaria.

A concurroncia versará sobre os preços do
arrendamento e dos géneros.

Os proponentes ou seus representantes de-
verão apresentar-se nesta repartição á hora
acima indicada, c,an as propostas fechadas,
escriptaa eoin tinta preta, devidamente sol-
ladas, datadas o assignadas com iiali411.ção

rezpectivas residenCiasi. e deverão exhibir
no ai-to da entrega o recibo da caução de
10;', previamente leita na thesouraria da
Estrada para garantir a assignatura do comi-
tra-to que deverá sor assigaado oito dias de-
pois 410 devido aviso.

As piam 4st:is serão abertas e lidas na pre-
sança dos co.ieurrentes, não sendo recebidas
outras nem retiradas quaesquer das recebidas
depois de declarada enaerrada a coneur-
rencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Firazil. 13de março de 1899, — O secretario,

Fernaades Fiytteira.	 t•t.
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Directoria Geral glot-§ Cor-
reio,4

vottNox euNeuultENciA.

Para o forneeimPnto de ,,bjectos de e.cpediente
e utensitios durante o primeiro semestre do
corrente anno

Do ordam do Sr. direct•r-geral interino,
faço publico que esta sul•ilirectoria recebe
até o dia 29 do corrente propostas em carta
fechada e lacrada para o fornecimento a esta
repartição, durante o primeiro semestre do
corrento armo, dos objectos constantes da
relação que a este acompanha, e que não
foram contractados na primeira concurren-
cia.

propastas devem ser saltadas com es-
tampilhas fe ieraes, no valor de :300 reis por
folha de papel e não conter emendas nem
rasuras.

Os Srs. proponentes depositarão previa-
mente a quantia de 500$ para garantia da
assignatura dos contractos, perdendo o di-
reito a ella avelle que, urna vez arcana a
proao sta, recusar-se assignar o respectivo
contracá.

Essa caução poderá sor subatituida por
/lança idonea. ficando o fiador, neste caso,
responsava' pelo pagamento daquella quan-
tia.

As propostas devem ser acompanhadas da
respectiva guia do deposito ou fiança.

Os Srs. proponentes doverão apoesentar
amostras dos objectos desianados pelos ns. 1,
4, 5, 6, 8, 9. 10, 12. 13, 15, 16. 17, 18, 20, 21,
22, 21, 20, 27, 28. 74. 76, 78, 79, 81, 82. 81,
88. 89, 90, 91. 92, 94, 95, 9iS. !)7, es, 99, lois
101, 102, 103, 105, 107, 108, 109 e 110, de-
vendo esas ansosfras sir nurneradas de
a.ccordo com o presente edital o viram acon-
dicionadas em caixas ou latas lo folha devi-
damente tachadas, Fende que as do propa-
nente a.eceito só serão rastituidas depois de
findo o contracto.

Os objectas designados peloa numaros re-
stantes serão !bramidos de accordo com as
amostras existentes no almoxaMfa.do desta
repartição.

Os Sra. proponentes deverão declasar o
nome do fabricante tias maeldnas .le costura
para corroiaria; devendo essas tnachinas ser
do primeira qualidade.

Os proponentes prefaridoa darão fiadores
Moncos para garantia da roseeução dos con-
tra,ctos que firmarem e que se tornarão sou-
danos com os mesmos; ou. caso assim prafi-
ram, depositarão uma quantia equivalenta a
10 "/,. da impartancia provava' dos forneci-
mentes, e que. a titulo de caução, ficará de-
positada, na thesouraria até terminação do
contracto.

A abertura das propastas	 Orem rece-
bidas. effectuar-sa-hit no dia 30 do corrente,
a 1 hora da tarde, no gabinete desta Sub-Di-
rectoria, ficando desde • a avi ,.9.1os os Srs.pro-
ponentos que terão 1..e compareeer.ou se. fazer
represantar por procurador idonea, para as-
sistir á abertura e leitura das mesmas pro-
postas.

As propostas que não preeacharam as con-
diçõos estipuladas no presente edital não
serão tomadas em consideração.

Os contractos poderio ser prorogados, si
assim convier ias paraes contractantes.

Nesta Sub-Directoria enrontrars'! ..o os Sts,
proponentes tadoa os esclarecimentos pre-
cisos.

Sub-Diraetoria dos Correios. Canital ro-
dara', 15 de inalo de 1899.-0 sub-director
interina, 31 r AM de Jesus 17,11de:taro.

.11leedário;do m-ta.1, cru chapas ahmt, is,
indo 10 conti metros, tu n.

2 Artriarios de pinho 2,20 x 1,1(1 x 0 ,40, um.
3 Dito+ de vinhatico 2,20 x 1,10x ).4o, ira.
4 Argolas est .mhadits, varias dimensúJs,

cento,

5 Algarismos do metal, medindo 10 canil-
metros, um.

6 Bo 'racha para, masa de carimbação,
metro. 

7 Caixas de pinho para remessa de cor-
respondencia as secçõe3, urna.

R Caçarolas do ferro estanhado, 0,16, uma.
slylindros de Solha. para remessa de sellos,

medindo 0,28)0,13, um.
10 Capachos de casta, uni.
11 Casemira prats para almofadas de ca-

rimbos, metro.
12 Chapas de metal branco para carteiros,

urna.
13 corda de linho, metro.
11 Estsol•s. cada ilegnao.
15 Espanadores do pariria ri. 50, iria.

Escarealleiras III ferro esmaltad a urna.
17 Simulai para balas de carimbas, metro.
18 Gamma-arabica nacional em vidro, um.
19 Macirinas ile costura para a correiaria,

urna.
20 Linha para a mesma.
21 Lacre nacional, em paos, kilo.
22 Lacre nacional n. 14, kilo.
23 Lavatorios, um.
24 Pinças, uma.
25 Pregos sortidos, kilo.
26 Telhas, duzia.
27 Tinta ati(e-/i/ ,o a, para escripta, litro.
28 Tinta preta nacional, em meios litros,

avulsa, cada meio litro.
29 Livros, capa de couro, riscados e impres-

sos c ma 50,100, 150, 200, 300, 400, 500
e 000 folhas, um.

30 Ditos impressas arn papel 1/2 Hollanda,
com 100 folhas mediado 0,19 x 0,24. uni.

31 Ditos tilaria idem, medindo 0.21 X 0,15.11M.
32 Dil os idem, idem, medindo 0,32x 0.1?..urn.
33 Ditos idem, idear, medindo 0.34x0,25.
34 1)i os 'doira idern, medindo 0,36x11,26.
35 Ditas alem, ideia, com 200 folhas, me-

dindo 0,40 x0;20, um.
36 Ditos idem, idem, idans , medindo

0,41 x0,28, um.
:17 Ditos idem, idem, 0,44 x0,28.
35 Ditos idem. idni, 0.4dx0,31.
39 Ditos idem, Ira, 0.54Xl1,2S•
40 1)i 5, capa do pium), Com 3.»i;dixas, me-

o35x 0 . r)5, um.
41 Isoomula, impressa, madelo n. 1.
42 Dita idem, modelo n. 6..
43 Ditt idom, modelo o. 7.
41 Dita idem, na:ideio n. 8.
45 Dita idain, moeda n. 8 A.
40 Dita Mim), modelo n. 8 B.
47 Dita Meai, madel o ti. 8 C.
4$ Dita. idom, madelo ri. 17.
49 DO.. idem, modal° n. 18.
Si) Dita idem, modelo n. 23.
51 Dita idem, modulo ir. 28.
52 Dit t alem. modolo n. 20.
53 Dit,a idem, modelo n. 30.
51 Dita idain, modelo ri. 45.
55 Dita i n lern, modelo 13 (n. 671.
56 Dita idem, modelo A (n. ria).
57 Dita, idarn, modelo ri. 70 A.
5$ Dita alara, modela E (11.72).
59 Dita idem, modelo n. 89.
60 Dita idein, otod	 n. 100.
01	 Mo.ido o. 110.
02 1),ta, idem, mudolo ri. 154.
03 Dita ideio, modelo n. 201.
64 Dita Mona modelo n. 215.
03 Dita idem, moldo ti. 22n.
60 Dita blem, modelo ri.
67 Dita ideai, mau ¡alo C (o. .137).
68 Dita Mana modelo n. 2s9.
69 Dita al mi, modelo 11. :107.
70 Cario, rno.lelo n.
71 Dita_ mod..1., ti. 17,1.

"fal.i	 ti. 70.
73 Notas de in,11 .,..s para o correio ambu-

lant -a mareara.
74 Aaullias	 ar	 iai is dc rorrotai.ia,

pa?itl.
75 Ti boa.; de co leo, aplainadas, pó.
7e sa,taps par; ci motor,

protacollos para ramas-st do papeis, um.
78 Muniria:1:s Lacminert para 1890, um.

79 Cadeados do latão, duzia.
80 Livros para resumo do ponto, um.
81 Fechar-luras com duns chaves, avulsas e

collocadas, uiva.
82 Meias argolas, cento.
83 Caixas para impress.sos, uma.
84 Mappas geoaraphicos,
85 Livros de registradas em transito com

valor, um.
86 Livros alphabetailos 0,41 x0.28, um.
87 Ditos com 150 folhas para pagamento do

pessoal, um.
81 Ganchos para, papeis, Uni.
89 Mappas do Brazil, um.
00 Ditteionario fr.' fraca-portar:traz o pariu-

guez-francez de Aulaste(ultima edição),
jogo.

91 Dioeionario frioneez-partuguez o partn-
guaz-frameez de Vablez (ultima edição),
jogo.

Oleo para o elevador, latas com 18 li-
tros, uma.

93 Livros do ponta, um.
94 Papel almasso com .10 linhas. resma.
95 Dito de linho com -10 linhas. resma.
96 Dito Lollanda, pautado, co:ii 	 linhas,

resma.
97 Dito idem, idem. com 80 linhas, resma.
98 Latas vazias para 200 grarnmas de oleo,

uma.
99 Escalas de datas, uma.

100 Diccionario Ui • versal, portuguez e frion-
cez de Prioncsco de Almeida (ultima
edição), joao.

101 Die,-tionarin (logra afico Pornambucana,
de Sabastião Galeão, um.

102 Atlas gaographico moa . rno de Salirde ra,
um.

103 Checo o trio cho -ographico do Brazil, de
Moreira Pinto.

'01 Estantos envidraçadas para livros, me-
dula° 2 , " x 1 "a5,com 5 prateleiras, urna.

105 Paoel sem pauta, resina.
106 Diceionarios (Ia lingna portugueza (ulti-

ma edição), de Auletta.
107 Oleo pa-a as machina (In costura, vidro.
104 Parafrzos grandes, (luzia.
109 Abeceda r ios de chumbo com 0,01 de al-

tura..
110 Maciça para comprimir typoa. rim.
111 Lana nas de chumbo com 0,06 do gros-

sura eirouladas por urna chapa de

112 Ditfu.:.rtioile:111; ,13.1;as in"sinas coadi,:ões. me-
dindo 0 3 ,07 Ir diametro, uma.

Sub-Directoria dos Correios. Capital Fe-
15 .1, , março de 1899.-0 sub-diretor

interino, .11 , noel :lc Jr:us

i brerei Lar?. cid. 'lista-ice o
Federal

Diractori.i da Obras e Viação
l" staasio

Do ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos
do decreto n. 500. do 3 d.o janen) ulu 1895, ia_
timo o:: proarietarins ou proettraiores dos
predies abaixo men iora los a procoderem á
aonmiitio (paroial ou tot dr desses predios,
condeannados ent v1storias, no p-azo do oito
dias, conta . lo:: da, dita dosta publicação, sob
pena do ser feita a rororida demo l ição pelos
operarios da Prefeitura, a axpansas dos in-
teressadas, conforme preceittia o art. 10 do
citado decreto

Predin n. 104 da roa Sum i , -o- dos Passos,
deinoliç:to do predio,a es. • opção das fachadas.

Prellio ii.20 da rua 'Sarau do C ipanemaale-
mol ção da fachada ti. sabrado e das divisões
de ma leira , x i steritss no ',amovi°.

Der .o n. l a0 tI i rua do	 'prelo, demo-
liçãa do preito. á exe,opçát.) dos quartos exis-
tento;	 tand 5 , I0 Illt

Pred1,5 ris. 03 e 65 da Praia rt/IITIO?..1., Ife-
moliç5f) total.

Esto moem n. cl da rua Marechal Floriano
Peixoto, denadição da cobertura dos quartos
Ls. 1 a 7.

Prelo n. 8 a rua Marechal Floriam,
Pe.xato. danialic.) do panno r I tt (reate da
cabertura, do terraço o das divisacs do ma-
deira existentes no aotão,

1



2 014 Segunda-feira 20	 MAMO OFFICIAL
	

Março —18d9

Predio n. 62 da rua da Provideacia, de-
molição da cobertura e substituição do uma
emp a desan-armada.

Prae • o n. 14'. da rua (la Gemboa, demolição
da Ide latia.

i'redios sito; entre os ns. 38 o •ia das Esca-
dinhas do Livramento, fundos dos (In ns. 20
e 22 da ladeira do Livramento, demolição
total.

Preclio n. 62 da rua Theophilo Ottoni, de-
molição da fachada.

Pre 1 io n. 209 da rua Sete de Setembro,
demolição tetal.

Precito n. 61 da rua da Quitanda, demo-
lição da parede lateral.

Predio n. 158 da rua General Pedra, de-
molição do sotão.

Predho n. 17 da rua Viscorde da Gavea,
demoção de todo o madeiramento e da fa-
chada.

Predio n. 207 da rua Sete de Setembro, de-
mol i ção total.

Predio n. 334 da rua do liospicio, demo-
lição da fachada.

Prodio n. 348 da rua do Hospicio, demoli-
zão da cobertura.

Predios ns. 221 e 223 da rua da Alfandega,
demolição das paredes dos fundos.

Mello n. 29 da. rua Maria José, demolição
da parede contigua ao n. 27.

Predio n. 171 da rua S. Leopoldo, demo-
liçãa total.

Predio n. 63 da rua Santa Luzia, demo-
lição total.

predin n. 65 da rua Santa Luzia, demo-
lição total.

psedio n. 39 da rua Haddoels Lobo, demo-
lição de toda parte do predio que dá para a
travessa do Rio Com erido.

P • edio n. 22 da rua de S. Jorge, demo-
lição total.

Estalagem n.343 da rua Visconde de anima.
demolição do tres casinhas e do barracão si-
tuados á esqre da do quem entra pe!a rua
Visconde de It.inna.

Preto n. 268 da rua de S. Pedro, demo-
lição total.

Capital Federal, 16 de março de 1899.-0
director-geral, Luis.- Vila Errei.	 (•

EDITAL
O Dr. Felippe Gahr:el de Castro Vascon-

cotios, juiz ele direito desta comarca de Cata-
guazes, na Rema dal ti.

Faço sabar aos que o presente edital virem
ou della conhecimento tiverem que. tenda
atendido ao qu e inc requereram Adolpho
Schmidt Irmão & Comp. e Firmi no dos e;antes
Brandão, syndiens eleitos no processo do fel
lencia. de Domin ges Lopes & Comp. hei por
bem deste edital desie ,ar o dia 28 do CON
rente. ao me ; oalia. rr .a, na sala das aud:en-
das (- ( ..dejaizo. se proceder á nova renaião
dos chslores do; fallido; a se effectuar
eleição dos sytelicns definitivo ,: pela ferma
requerida e con-tanto dos reeperdens autos;
portanto, convoco por e•ste niesron edital a
todos os (n.o lore,z dos ditos 1) unimros Lopes
Comp. para comparecerem no referido dia 28
do corrente, ao meio-dia, nesta cidade, na
sala das e udieneias deste ,jnizo, para o fim
mencionado. Os credores de firma fallela,
citados nor esto edital são os sezilintes: IIime

Comp., Mello/o° Schinidt Irmão & Comp.,
Ornstein & Comp., Maneei Joaquim do Oli-
veira. Amaro da Rocha Brandão, Navio,
Ennes & Comp., João Antonio Erea, Poly-
carpo Rocha & Cntnp., Ribeiro Alves &
Comp., Josr Krnip. slherto Mortins de Castro
e João Carneiro de Castro. menores, filhos de
Vicento irtins Advim de c, estro. Joaquim
Pinheiro , Infante, Traceli & Geraldo, Alfredo
Loureiro e Arthur Vianna. E para que che-
gue ao con l ieeimonto de tolas mandei passar
o peesen f o oiital. que será publicado e afli-
xadk) na Cima da lei. Dado e passado nesta
eidrde e comarca de Catagua.zee. aos 14 de
março do 1809. Eu, Anto.tio Jannario tia mi.
meta Carneiro, escrivão que o subscrevi.—
F. Gabriel de Castro Vasconcellos.

PARTE COMMERCIAL

g..:anitart» Svndical dos corre-
&orcei de fundos publico da
Capital Fsadersti

EDUAL

Jos,'. Claudio da Silva, presidente da ('amara Syn-
dica! d.e Corretores de }iludes Publiees:

Faz saber, de ordem da camara syudical. que, por
decreto de 1: elo cwrente, foi exonerado, a seu pe-
di lo, do cargo de corretor de fundos publicos desta Ca-
pital o Sr. Antonio Joaquim 1.kernardes Junior, e. pelo
presente são chamados quaeiquer inte-essados em trans-

 em que houvesse intervindo o refer do corretor,
a virem liquidal-as no prazo ee seis inez-s, conformo
u.e . .. ima o aet. 11 elo decrete n. 2.475, ele 13 do mais.°
dei 5147, incorrendo nas disposições eia i.i os que no
referido praso nao fizerem valer oa seus eir,.itos. E
eu, E 1, Salomon, secretario da Camara.° subscrevi.
Capital Fe 'eral, 17 do março de 1899.—José Clnurlio do
Sifrn, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia litrazileira de Se-
guros «A. Providente»

Ses. accionistas — Havendo a directoria
convocado para o dia 21 do corrente uma as-
sembléa, para e nhece de aseunipto extraor-
d • nario o urgee t eurnpre-lae, no dever de
pres tar-vos iree inações sobre a sua gestão.
dizer-oos (pie a Com oanhis. Providente, cujo
fim e object o, conforme consta tios seus esta-
tututos, consiste em todas as operações de
seguros em g ral, ...e ,re a veia e propriedade,
quer contra fogo e ri sco maritimo, q uer con-
tra aocidentes individual ou collectivamente
considerados, atravessa actualmente uma
situação, que peias imprevistas circumstan-
elas, que a rodeiam, só pede ter solução sa-
tisfactoria, no reinedio que, em tal extremo,
o decreto n. 414. de 4 de julho de 1891 are
plica ás SOeledauesi anonyrnas, isto é, a liqui-
dação, que púdo e deve ser atnigavel.

Constituida, como se vê do s ai inventario
e balanço sociaes, em condições de poder fol-
gadamente rnovitner tala i. e esta companhia.
cujo intuito correspn Mia a uma necessidade
real, viu-se, de logo, co no as suas congene-
res, que muitas são nesta C 'pitai, cercada
dos mais sonos embaraços, devidos aos
preMizos, que lhe advieram, dos repe-
tidos o quesi interm i naveis sinistros
sem que, entretanto, até hoje, a sancção pe-
nal tenha recahido em um si*, de tantos in-
cend ios.

Assim é que depois de haver pago, como
vereis do seu balanço, a importancia de
44:144165 em sinistros liquidados, tom de se-
parar do seio activo, para pagamento de si-
nistros a liquid-:r, a quantia 174:0003. no-
tando-se ainda que o capital social foi bastante
desfalcada por grani e. numero de acções, que
caliiram em commisso.

A compinhia teve ver vez y s de contrahir
emprestimos para accudir a pagamentos ur-
gentes. os ritmes. felizmente s e acham solvi-
dos e grandes prejuizos soffreu com os seus
agentes.

Conheceis perfeitamente, Srs. accionistas,
as condições precaria.s em que hoje se acham
as companhias de seguros, convertidas por
especuladores em rendosas fontes de lucros, e
mais claro que as nossas palavras faliam os
algaristnos, e do apreciação calma do nosso
balanço chegareis á convicção da necessidade
urgento de fazer entrar a companhia em liqui-
dação. medida que a din ,ebria propõe, para
salvaguardar importantes interesses, que
lhe feram confiados.

São estas as considerações que ella enten-
deu fazer acom panhar o . balanço, esperan.lo
as determinações da assembléia geral dos ac-
cionistas.

K
18 de março de 1s99.—Os directores,

Ant ieon' io Lima dus Domiilgos Goraes
Junior.

BALANÇO GERAL DA COMPANHIA DRAZILEIRA
DE sEDUMs— A PROVIDENTE — EM 28 DE FE-
VEREIRO DE 183Y3 (DESDE 1 DE DEZEMECO
PE 1898)

Activo
Accionistas:

P . 1 . is entradas a realizar..., 	
Moveis e utensilios:

Pelas existentes na séde 	
Valores caucionados:

Valor desta conta 	
Sinistros terrestres:

Pelo pago neste trimestre 	
Cotnmissões de cobrança:

Valor desta conta 	
Despezas judiciaes:

Valor desta canta 	
Impostos:

Idem, idem 	
llonorarios e ordenados:

Idem, idem 	
I.ettras a receber:

Pelas existentes em carteira 	
Movia das agencias:

Pelos existentes nas agencias.
Propaganda: -

Valor desta conta 	
Exames medicos:

Idem, idem 	
Banco da Republica do Brazil:

Saldo existente neste banco..
Manutenção:

Valor dosta conta 	
Despezas geraes:

Valor desta conta 	
Comtni:sões, vida:

Idetn,idem 	
Caixa:

Saldo existente nesta data—.
Contas correntes:

Saldo desta conta 	
Devedores diversos:

Idem, idem 	
Acções a emittir:

Valor desta c.,nta 	
Comtnissões:

Idem, idem 	
Emprestamos hypothecarios:

'dein, idem 	
Conta de viagem:

Idem, idem 	
Questão Soares Guimarães:

Idem, idem 	
Emprestimos sobre apolices

de seguros da vida:
Valor deste emprestimo 	

Lucros e perdas
Pelos verificados até esta data.

Passieo
Capital

Valor de 2.500 aeçõ  rs 	 	 500:0003000
Caução da direcmria

Valor desta conta 	 	 G0:0003000
Cauções de agentes :

Valor desta conta 	 	 12:0003000
Caução de thesoureiro:

Valer desta conta 	 	 20:000$000
Juros e descontos

Saldo desta conta 	 	 703720
Preinins de seguros de vida:

Valor desta conta 	 	 7:015490
Iteetnbolsaves:

Idem, idem 	 	 533500
Premies:

Id . no. idem 	 	 12:978$100
Reservas de seguros de vida:

Idem. idem 	 	 94:8163604
Reservas de seguros terres-

tres
Idem, idem 	 	 89:964$695

Reservas de seguros mari-
timos
Idem, idem 	 	 17:8433592

816:2423701

Rio de .1:ladro, 28 de fe vereiro de 1890.—
An! mio Lima dos Reis, presidente interino.
—Antonio Pildo de Moura, guarda-livros.

209:200$000

5:725$200

92:600$000

790$000

312210

1:8683000

695$000

6:7203000

14:027$890

5:3173000

1:0253900

203000

3:7503000

3:7503000

1:983$015

1183435

2:0943440

62:2333480

11:4773350

157:0003000

3:660$0G7

2:0003000

1063900

2:50¥0a

3523350

226:K6454
816:2423701
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Companhia Torro Carril
Carioca

RELATCRio QUE TEM Dg SER APRESENTADO Á

AFsE M itLÉA. GERAL ORDINÁRIA EM 21 DE
MAIWO DE 1899.

Srs. accionistas—Cumprindo o § 8 0 do
art. 24 dos nossos estatutos, vimos apresen-
tar-vos o relatorio dos nosssos trabalhos,
contas e b danço do anno que acaba de ter-
minar.

Já tivemos a satisfação do dizer-vos em
nosso rela.torio ultimo que todos os trabalhos
de construção de linha se achavam con-
cluidos o expostos ao trafego; ha, porérn.um
grande numero de trabalhos executados du-
rante este anuo, alguns de grande impor-
tando o por isso os vamos enumerar.

LinAts
No trecho da estação dos Arcos á Carioca,

logo que datil foi retirado um barracão que
se achava a cavalloiro da nossa linha, recom-
puzemol•. substituindo duas ape:tedissi nas
curvas que alli existiam por duas rectas que
tornaram aquelle trecho de muito mais facil
ECCeSsO.

Diversos trabalhos de consolidação e segu-
rança da linha foram executados este anuo,
entre os quaes se conta o calçamonto do via-
d ucto e outros pontos, tornando-a assim capaz
de resistir ás chuvas que houveram o anuo
possui° e que em imita prejudicaram o nosso
serviço.

Est t çiíes•
O barracão que servo para deposito o lim-

peza doe carros, t•rnando-se muitissimo de-
ficiente por falta de espaço foi augmentado,
não só em comprimento como em largura á
custa de grandes excavações que everam de
ser feitas no morro.

Actualmente elle põ ie comportar todos os
10 carros electricos e os carros de reboque, e
ajuda as (Atice as de torneiro, ferreiro e car-
pinteiro que para elle serão mudadas, para
mais facilidade e economia 'dos trabalhos que
nellas se executam.

A estação dos Arcos Sambem foi grande-
mente augmentada por um puxodo nos
fundes. seudo alli estabeiceida a ()Moine de
enrolamento de induzidos na sua parte su-
perior e na parte infesior o alinoxaritedo de
todos os ob,j ietos sobeeealentes.

Em virtade do contracto feito com os
Sra. Luiz Arthur Velloso de Araujo e outros,
em fevereiro deste sono, deram os mesmos
senhores começo á construcção da estação do
Silvestre, do accordo com a planta por nos
fornecida e em 24 de junho foi a mesma inau-
gurada com toda a solemnidade.

Procuramos por este meio tornar o Silves-
tre um lugar que offerecesse toeas as commo-
didades ao publico, que resentia se bastante
da falta de uma estação corno essa e que lhes
permittisse gosar a,eobero ' las intemperies
do bello clima daquella localidade.

A const . ucçãoe de madeira sobre columnas
de terso e pilares, sendo o pavimento infe-
rior occupado com a plata-termo e o andar
superior com o restaurant, montado pelos
mesmos senhores.

Por concessão do Exrn. Sr. Ministro da In-
dustria,Viação e Obras Publicas, obtivemos o
Matem, que fica a cavalheiro da estação,
onde se acha situada a cozinha do hotel e um
jardim para recreio das pessoas que ah:
forem.

O restaurante está. arrendado por espaço de
10 annos aos cavalheiros que o montaram, ex-
cepção feita do pavimento inferior.

Escola Publica
Cumprindo a nossa promessa exarado no

relatorio de 1897, requeremos novamente, era
17 de fevereiro, ao Cooselho da Intendoncia
Municiai, pedindo revogação da clausula 13.,
do nosso contracto de 1892, pela contribuição
de 1:5J0$ sernestraes por espaço de 10 enriste,
o que nos foi concedido pelo mesmo conselho
por acto de 21 de março de 1898, convortido

posteriormente no decreto n. 513, de 28 de
março de 1898. 	 .

Julgamos indispensavel encirecer esta
nossa victoria que não foi mais que um acto
de justiça praticado pelos godores publicos.

To rifas
Em 21 de março submotteinos á apreciação

do Conselho da Intendendo. Municipal uni
projecto de elevação das nossas tarifas do
passagens com o augrnento médio de 30 0/„,
tendo em vista a depreciação cada vez mais
sonsivel do nosso meio circulante, aggravado
com a situação geral que de maneira ne-
nhuma recompensava os capita.es empatados
na nossa omproza.

Como sabeis, todo o material que usamos é
de proceeencia estrangeira e que nos fica
muito mais caro com a taxa cambial que tem
vigorado nestes ultimos tempos, razão pela
qual resolvemos solicitar dos poderes compe-
tentes esse suem into de preços.

Essa nossa pretenção foi approveda pelo
Conselho da Intendendo com algumas alte-
rações, como sejam a obrigação do duplicar a
linha da Vista Alegre aos Dons Irmãos e a
construir a estrada da Tijuco, e que para me-
lhor clareza fazemos transcrever o decreto
em annexo sob a letra J.

Esse projecto foi vetado pelo Em. Sr. Dr.
Prefeito Municipal, o Sr. Dr. Ubaldino do
Amaral, e remettido para o Senado Federal, o
qual, reconhecendo a justiça da nossa pre-
tenção, rejeitou o ueto prefeitural.

Rejeitado o veto, foi o projecto promulgado
em 18 de agasto de IS, 3 e ;neto eia eXeCtiÇão
no dia 20 do mesmo mez e afino.

Esperamos coai esta nova tarifa regula-
rizar a nossa situação que por emquanto não
so lfreu modificação.

Materiftl rodrnte
Temos procedido a grandes reformas no

nosso material rodante qr bole se acha com
peças bem importantes substituidas e que se
inutilizaram pela continuida le do serviço;
com bastantes sacrificios aliás, temos feito
essas reformas, em virtude da baixa do cam-
bio que faz com que o material fique aqui por
um preço exagerado, como je tivemos occa-
sião de dizer no capitulo antecedente,

Por estes motivos e pela exiguidade da nossa
rerda ainda não pudemos adquirir os quatro
carros electricos que julgamos muittssimo
necessarios para facilitar o nosso serviço de
viação, que actualmente, por falta deites, é
excessivamente pesado e nos acarreta pre-
juizos.

Temos em deposito grande quantidado de
material sobresalenteelectrico.

Emprest imo
Como já tivemos occisião de dizer-vos no

nosso ultimo relatorio, requeremos ao Beneo
da Republica do Brazil a transformação do
nosso emprestimo por outro em obrigações
preferenciaes, em virtude das condições one-
rosas do mesmo, o que infelizmente não ob-
teve favoravel acolhimento.

A' vista dessa resoluçeo, temos contribuido
com algumas prestações por conta da nossa
divida com o mesmo banco, aliás não com
pequenos sacrificlos.

O serviço de trafego correu com toda a re-

Lute
desejavel, não tendo havido acci-

&ate algum que interrompesse a boa marcha
do serviço.

Como vereis pelos annexos F e O, a nossa
renda contintla em ase ,nção prospera, o que
esp Atamos se tornará mais sensivel no anno
proximo futuro.

Infelizmente a despeza no segundo semes-
tre absorveu toda a renda, em virtude do
preço excessivo a que chegaram o embuste
vel, lubrificantes e outros objectos que em-
pregamos, e que são de procedendo, norte-
americana, motivado pela guerra entre esse
paiz e a Hespanha, aggravada ainda com a
baixa do cambio.

Tivemos tembena diversas despezas extritor-
dinarias que no anuo futuro não teremos que
fazer.

:s

O rnoviraento total de passageiros foi es te
anno do 1.137.947, haven•lo apenas uma
differença, para1897 de 74.505 peag( iros de
menos, o que não se pele comi 'crer d ele-
rença, attend mio--e a que houve ituemento
de tarifas no anno correute,e que seinpro faz
diminue, a concurre eia no prin

Accresee a isto que no segundo setries+Te,
onde houve diminuição do passageiros, tive-
mos em 184 dias, que temo semestre, 78 dias
de chuva, o que, como sabeis, e fugenta muito
a concurrencia.

Paroce-nos, pois, que não devemos tomar
por mão aspecto eete insignificante dimi-
nuição.

A nosa renda, apesar  da diminuição de pas-
sageiros, não se sentiu dessa. consequencia,
antes, pelo contrario, porque em 1897 :a-
tingiu somente a 342:28et500 e este anuo.
eleeou-se a 380:4n5$600, dando por conse-
quencia uma média mensal de 31:705ti466;
e (liaria de 1:042e371., contra 28:528e-876 e
937$771 medias mensal e diodo, de 1897.

Si não Cessem as condições onerosas do
nosso empresteis° coutrahido com o Banco
da ItenublIca, a nossa situação seria muito
mais pi °soera, porque, como vereis pela de-
monstração da conta do lucros e perdas, só
os j uros importaram esto anuo em 93 :04'7$l71

Como vereis pelo :innexo E, a demonstra-
ção da conte do trates°, comparada com a
de 1897, se houve dm pequeno augmento
combustivel, tendo as demais todas dimi-
nuição sensivel, assim como o pessoal, lubri-
fie .nte e outros, pelo que vereis que tem
p 'residido a mais rigorosa economia ás nossas
despesas.

Em grão de recurso fomos condemnados nat
acção que contra nós moviam Camuyrano &
Cemp., pelo que pagamos aos -esmos a
quantia de 4:988$709, importando, ess 1 le-
vada a lucros e perdas sobre a rubrica de-
Litigios.

Na acção que nos movem Costa Simões &
Comp. para o pagamento de uma httra do
13:003$, já obtivemos favoravel eentenea,
aguardando actualmente o resultado da ep-
preleção feita pela mesma firma.

TOrmioandO, agradecemos aos , /mor adOs
Srs. membros do C011 MIO beal ,) atuei e que
nos prestaram e p elirnoe licença para espe-
cializar o Exm. Si'. conselheiro Th eodoro
Machado Freira Pereira da Silva pa teia sons
intelligentes serviços em prol do nossa caiu-
panhia.

Aos Srs. Ricardo Leite Meneies, chefe do
trafego ; Alfredo Leon Tirito, cbefe do es-
criptorio ; Antonio Matheua da Silva Fer-
reira, chefe do serviço e lecteico ; Dr. F. J.
Robison, abalisarlo electricista da Companhia
Jardim Botanico que nos auxiliou durante os
seis MezeS que esteve ausente na Europa o
Sr. Fe, re e, finalmente, a todos os nossos/
companht • ros de trabalho agradecemos os
boas e leses serviços que nos prestaram para
levar a bom termo a roesa. missão.

Eis, Srs. accionistas, o que nos emepete
externar sobre a nessa companhia ; no em-
tento estamos proreptos a fornecer es eseias.
recine n ços que julgardes nceessaris,s para
vossa elucidação.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de, 1898-
Dr. Eduardo Sri;dos, presidentederico Liberalli, director techn t co.

-- Dr. Fre-

BALANÇO GERAL EM 30 Dr ; JUNHO DE 1808

Accionistas lp das a rseees não

c4denirvi der rtiedSia%t.,c;
Saldo de varias contas 	 	

4182::0327°3e440°Ladeira,

lospectoria do trafego 	
Utensilios.. 	

Cai xa: .
	

1:610:
3445780

)74800704
:

•
Nu Re/do da Republica. do

Brazil	 12:03.11•8 n ()
Em cofre. , 	 	 3:226e755

15:261$565



Moveis do es.riptorio 	
Ma t e r 1 ro Katt?. 	
Li Ir 	 S.ilvestr •	 rue-

vello 	
Privilegi , N, dii ..itos e con-

e .S,AC 	
Plano inclinado 	
11 . 10 í'c i
Terr.mos 	

lat(-..al fixo 	

EdirLio e estaç...es 	
.)uo a roceber 	

d'arte 	
Material de eondlicção 	

diroetor a.
Dei.os.to ni lritentpnor,	
Le‘salleelrin ies.	 .. 	
mouta .z6in electr•"a 	
Contriicção das linhas 	
Li t igios 1 de Cin:nyrano

Coin;,1 	
Arr.onlarnentos
Aliou'- ao pessoal 	
Material do tiro 	
Alugueis a receber de jur.lio..
Eddy. Nlascarenhas (ni ,rim

idcposito) 	

722:781$000

1.100:0000
602:~45
22:500:g000
150:00S000

157:95170

100:0r09.'00

211:0110;100
w1~(1

G : 8Ji*;0

211'.920$''Gri

4 : 830000
47 :170,(1(0

421);!,0;)

10:000$000,

4.053:642$g21

Capital 	  .
Accr,es por converter 	
Einpustimo por 4units 	
Pumios a pagar (jui os do

emprestimoi 	
Fundos do reconstituição 	
Fundo e,pccial 	
Conta ,: a liquidar 	
Lucros e perdas
Lettra s e obriga nAos a pagar

rem 1:tigio) 	
Acçj,c.-; em caução «Ia di-

rectoria) . 	
Folhas a pagar	 junho)._
E-aação da Carioca 	
Ordenados a pagar do	 do

ban 	
E-1 ação do Silv-:,strc..._
Fian . :as do- condutores e

agentes 	
Lucros suspen..:os 	
Contas a pagar 	

2. 500:000-000
400$00)

.04y,o

1 ii;:5*Z.-:575
5: 197
5:19

413L'o
9:710172

13:00N000

9:67:2400
13:654$00a

7:500$00a
34:5W$000

5:600M0
50:000::000
19:264,t:170

4.4153:642$621

S. E. ou O. -Ezeriptorio da companhia, 30
do ¡natio	 ,,	 I S

1,) Brito, chefe do
cri pioria.

DEMON ,. TR.V;:í . , 1.A	 1	 LUC]: •g	 PEP.D.‘s
NO PRIMEIRO SEN1sTRE DE ISW•;

A despezas je-
diciaes2 :00.000
honorariv,
dirvetOrin..,

> juros e des-
contos.." 	 44118$759

» pusRoal te-
clinico t ad-
min • ,: ti ativo.

» 8:(.12$100
» impostos e

segure,: 	

tiro 	  , .	 1,391,:zono
3, orch , thlkio	 3:00 IfIJO)
»

para a e.,cola	 :; 5i i( '00')
» tr:4-4yo 	
» ilepezas ;:c-

rae .z 	

▪ 	

2:1 I s+$64i;	 ::02:98.,):: 2,5

o se-

f.;(1
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Credito

Saldo que passa do semestre
Pritenor 	 	 ...	 8:734397

De rendas do
tiro 	 	 266$500

Do multas 	 	 1:162.$100
Do renda urdi-

n.tria. 	 	 191:109000
De renda even-

tual 	

▪ 	

10: 828.500	 203 : 9d6$100

212:699$497

S. E. ou O. Escriptorio da companhia, 30
do junho de 1898.-.11fredo finito, chefe do
escriptorio.

DALANO GERAL EM 31 ia DEZEMBRO nE 1898

AC iro

Accionistas 	
Ladeira de Santo Antonio 	
Saldo de varias contas 	
Lucros e perdas 	

Caixa:
Na inspeetoria do

trafego ..... 	 50$000
No Banco da Repu-

blica 	  7:148S910
Em cofre 	  1:832$207

Utonsilios 	
Moveis do escriptorio . 	
Material rodante 	
Privileos, direitos e con-

cessxies 	
Terrenos 	
Ma teria/ fixo 	
Edificio e estaçcnes 	
Juros a receber 	
obras, de arte 	
Caução da directoria 	
Deposito na Intendencia 	
C• estrucção das linhas 	
Material do tiro 	
Alugueis a rec;ber de de-

zembro 	
Arrendamentos 	
Banco da. Republica do Bra-

zil ivonla especial). 	
Abonos ao pessoal 	

Passivo

Capital 	
Accões por converter 	
Emprestimo	 bo;o,- 	
Pr.muos a pagar (do em-

prostituo) 	
Eim lo de tec,mstituição 	
Fundo especial 	
contas a liquidar 	
Le,tras e oinagações a pagar

em litigio 	
AN:cies em caução da di-

rectoria 	
Folhas a pagar de de-

zembro 	
E,iaç:io da Carioca 	
OrAettalos a pagar do fiscal

banco 	
Estação lo Silvestre 	
lucros suspensos 	
Cotas i paga-
Fianças olo conductores e

agentes.. 	   

S. E cu 0.-Escriptorio da companhia, 11
de dez,iiii,ro de 1803.--DT. Eduardo •r,to,,
presidente.- Al P .cdu Brito, chefe do es-
criptorio.

DEMoNTRAÇÃODACONTA of:Lucnos E PERDAS
No	 SP.UNDO

A despczas geraes 	
Trafego 	

» Gratiticaçiies
> Impostos e segu-

ros 	
» Pessoal	 teclinico

o	 administra-
tivo 	

Honorarios da di-
rectoria 	

» Despezas	 j u

St.MEWURE os 1898

Debito

1:001$3W
113:135$954)

11:785$500

2:992510

7.845$000

12:000,5000

1:0~03 149:760$3•29

» Contribuição para a escola 	 1:500$000
» Ordenados 	

3: °134°» Litigios 	 	 4:9081769
» Juros e ilescontos 	  47:433$172
» Abonos 	 	 203$200

206:865$770

'redito

De ronda o r d
nada. 	  .. 189:35i;(10

» renda eventual.	 5:065:0110
» multas 	 	 1:519$500 195:914100

Saldo que passou do 1" tri-
tu :istre 	 	 0:710:3172

Pelo defira verificado neste s e-
mestre 	 	 1:214$498

- - - - - -
200:865$770
nnnn•nn nnnn

5. E. ou 0.-Eseriptorio da companhia. 31
do thaembro de 1898.-Alfecdo Brito, chefe
do escriptorio. 	 •

ANNUNCIOS

Banco ITypothoearão

ASSENIIII.EA GEI:AI, ORDINATIIA

Couvidam-se os Srs accionistas a reunirem-
se em assemblea geral ()Minaria, no dia 29 do
corrent% á 1 hora da tarde, no Mit:leio do
banco á rua Primeiro de Março n.27 A, pira
jul ,:a paento das contas do anuo do 1898, na
iõrma do art. 143, da lei n. 434. de 4 do ju-
lho de i9I, e, eleição dos membros do conse-
lho fiscal.

Continuam á disp Asição dos Sr.s. accionis-
tas. na cretaria do 1).Lnc:o, de sde 22 de feve-
reiro proximo pass tilo. todos os documentos
a que ssi refere o art. 147 da citada lei.

I)) d'2. IR do corront.e mn 6iante ficam
suspeasss as tran-Weacils du acçees deste
banco até a realização ea assembléa geral.

lUo de Jime'ro, 11 •1'. março de 1899. -,To,To
1)	 Anjo;E1ioel. director-secretario.	 ( •

Companhia Cantareira o
Viação Flumioonso

conformidado com o art. 147 do decreto
n. 431. do .1 iC ,jutho •-le 1891, acham-se no
esrriptiwio desta coaip ntii.a praça Quinze
de Novembro ri. 1. a di,p . sição dos Srs.

os dreitin-titos a que se refere o
dito decreto, conce-. • aents ao anno social
findo e w 31 do t idaelubrO de 1898.

Itio	 .1.:ne.iro. 21 ,te fevereiro de 1893,-
E..1. 1 ve	 ,h, Nolh.ega, presidente. (.

Imprensa Nacional - Rio de Janeiro-I899.

48:20U000
12:073$440

1:657S874
1:214$498

9.031,117
1:616n20
2:022010

288:288$230

1 .100 :000P100
60:000000

1.294:335901
251:703s560

75($000
596:41?50i'5
20.000000
5:000$000

315:74%696
555$500

550$100
43:870000

20:004000
1:896$700

4.083:019$421

2.500:0000On
4R:30o000

1.195:00(000

164:1M1,17
5:196927
5:19,g927

443í250

13:000$000

20:000$000

9:82.W00
11:55000

10:5ge-n0
32:320;0,0
50:0oos,wo
11:991$.r.0

5:500s3oi

4.083:019:421
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